
ASSTGNATURAS PARA O EXTERIOR 

POR DOZE MEZES, . , 
POR NOVE MEZES. . , 

160$OOOI 
1306000 i 

POR SEIS MEZES . , 
POR TRE3 MEZES . , 

«osooo 
sosooo 

A asslgnatura paga-se adiantada: começa em qualquer dia, 
«v\i acaha sempre em tira de Março, Junho, Setembro ou Dezembro.ç 

Náo se recebem aasignaturas por menos de tres me. es. JORNAL D 

Himtar Gerente, CSCAR ROBfilSUES IA CGSU 

fíidector friecipai, VICTOR VIANA 

ASSIGXATURAS PARA TOOfTO BRASIL 

POR DOZE MEZES  
PÜS NOVE MEZES  

sosooo ; 
606000 

POR SF.IS MEZES ..... 
POR TRES MEZES  

456000 
256000 

A assignatura paga-se adiantada: começa em qualquer dia, 
«us acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezembro. 

Hio se recebem assignaturas por menos de tres meze*. 

Propriedade 'de Rodrigues & Comp. 

AVjOryy)A RIO BRANCO N. 117 

«CMERO AVULSO   200 RÉIS 
AOS DOMINGOS 400 RÉIS 

ANNO 99 RIO DE JANEIRO — TERÇA 'EIRA, 17 DE MAIO DE 1927 
N. 135 

AVISOS ESPECÍAES 

IT* ABRIGA :>B MOL/1TURAS "GALERIA 
1 JORGE''. Molduras do estylos, om cedro. 
RostauragOes de pinturas a oleo. Molduras era 
vaias, por atacado. (Otílotnas: Av. Suburba- 
na •>. 77!) To! Tard 17» Rua do Rosar.o, 131. (01454 

HONTEM 

Cnmhio — 5 7/S e 5 29^32 d. 
Apólices — Uniformizadas, 652JOOO.. 
b ^ — Typo 7, 35|100. 

Tnplaterrn — Chegou a Dover o foi rece- 
bido com grande sympathia o Sr. Doumergue. 
A cidade do Londres agclaraou com enthuslas- 
mo a. sua chegada, o Sr. Dournerguc. A' noite 

realizou-se um banquete otterecido ao Prc- 
?idente peio rei Jorge. — O "Times", 
«ferindo-ao A. visita dos Senhores Dou- 

morgue o Briand, acredita que o Senhor 
Chamberlaln tenha confereuciado sobro os dl- 
voraos problemas e aspectos das reteçOes in- 
ternacionaes do momento. ■— O Presidente 
, toumergue visitou o tumulo do Soldado Des- 
conhecido. 

França •— Em circular autorizada confir- 
mou-se a noticia de terem a Franca e a In- 
glatena resolvido elevar A categoria de em- 
baixada as respectivas legagSes em Buenos 
Aires. — Declarou-se incêndio no Diário "fio- 
veil du Nord". — A oatlemia de Scienclas ele- 
geu seu membro correspondente em no\V Y.u k 
0 Sr. Osborn. 

lleluíca — O governo prohibio a oxporta- 
;ão de gado suíno e batatas naclonues. 

Alleinanha — Foi inaugurado um grande 
tanque para banhos e natação. — O Reichstag 
■tpprovou o projecto prorogando por dois an- 
nos a lei de protecção it Hepublica. 

Yugo Blavia — Encerrou-se a Conferência 
Ia Pequena Hntente. 

lialia — O rei chegou a Nápoles onde f 4 
acclumado, teudo lambem inaugurado no Mu - 
seu Nacional um "gobelln-" commemorativo da 
(tatalha do l'avtu. — Encerrou-wc em Ancona 
1 Congresso Eucharlstlco. — O corredor Bona 
zanhou o circuito automobilístico da Italia. — 
Ucabriu-sc o Senado. 

Portuffat — Realizou-»» n partida de ten- 
aIk iivra a disputa da taça Davi*. 

M, «ponha ~ O Infante D. Carlos t.J pro- 
ido .v Capitão gciieroJ. — Foi conNrhta uo 

M rquiz dc Santa Cru» a ordem do lo.jau iio 
Ltun 

Cfiinn — O Ministro do Extcrloi annun- 
úeu para breve acontecimento» sensaclonuea 
ua Uhltm. 

•S". Paula Inaugurou-so o ambulfttoi.o 
i opliialmoiogia annexo fi olinU a oplilai* 
•uolnfb u da Faculdade do Meilicina. 

J urd — Par tio o novo govei nador d" 
A. i, , — a ivordo do "IMatricto Federai' 
••gato para Araníioa o IVlnclpo Dom Pcaro. 

HHnns Ocracn — o Presidente do Estudo 
avsigaou vario» decivtos. — Confo rendou 
com o çr. Dr. Antonlo Carlos o •ecrclwlo 
d* Agricultura. 

Srnaip — Presidio a sesaão o Sr. A- 
Arcr» i'o. —■ Kstlvorani presentes 4.s «unadu- 
is*. -■ O oxpeülente constou do ■ arlos att- 
logisphos dovolvkloa e velos do preaJdento 
ia Riiiohlloa a varias resoluçOos J4 publl- 

mdAs.p -to o compromisso <» íonirp 
• ii. F o» . r». iS-aucneo so, sonadvi' 
p !o ( « Manod Duarte, pelo Itío ds 
Janeiro - Foram feitas manlfestagõea de 
«uir ifaUtlã, sendo otir.idas multas flores sv 
ruT " Hr. FÍnríniaoa Bft,, c-tanslo a* galerln» 
.. tritKmns repletas. —- Ftjí Hbpro:du o pa- 

sobre as «letgQes do Plauhy. — Fal- 
laram os Sr». Plrrs Ratosllo favor do 
:1 to eni separado, Irineu Machado e jj»j'bo- 
• 1 Lima a favor da annuitaglo e Soares ao» 
rtantos a favor do parecer. — Foi rejeitada 

preliminar da nulliila<le. que rO alcançou 
tres votos. — Nominalmente, foi approvada 
h conclusão do parecer, por <5 votos contra 
12. a requerimento do Sr. Pires Rabollo, 
sendo proclamado Senador o Sr. Pires Fer- 
)eli ». — Eatevo leunida a ConVmlssão de 
'aderes . «sstgnou pareoerea rcaonheoendo 

senadores os Srs. ArthUr Bernardes <. Tei- 
x-ira de Mesquita, respectiva monto por Ml- 
n.as e Eapirlto Santo. — Desses parecerca 
T>e.1iram e obtiveram vista os firs. Irlncu 
Machado e Antonlo Monlz. 

Ca more — A sessão foi suspensa em 
homenagem 4 memória do Presidente Carlos 
de Campos. — Tomaram posse o» Srs. ytl- 
varo Baptista e Jovlano do Castro. 

O £r. Presidente da Republica despachou 
com o Sr. Ministro da Justiça, assignando 
decretos na referida pasta, 

— Foi recebida, em audiência pelo Se- 
nhor Presidente da Republica a Mesa da 
< hvmara dos Deputados que acompanhada do 
lendr.r da maioria, foi apresentar cumpri- 
mentos a S. Ex • 
  O Sr. Presidente da Republica recebeu 

varias pessoas que tinham audiências mar- 
cadas. 

— O Sr. Presidente da Republica deu 
hontem a costumada audiência publica at- 
tendendo a 134 pessoas. 

—Reunlo-se o Tribunal de Contns. 
— A P.ecebodoria do Districto Federal 

arrecadou 709:269|5D7. 

PUBLICAMOS HOJB 

JJisourso pronunciado pelo Senador 
Felix Pacheco agradeoendo o al- 
nioço que os seus ooilegas do "Jor- 
nal do Comrnerclo" lhe offeroce- 
ram no dia 23 de Maio do 1931, 

Semana Medica. 

CAZETXLHA! 

Congresso Nacional. 
A Conferência de Haya. 
Terra Fluminense. 
O contrato do Cáes do Porto 
A Leopoldina, Rallway. 
Facturas consulares. 
Affonso XIIl. 
O "rald" <1e Sarmento do Beires. 
O vfto "Gernjva-Santos. 
Accidentes ferroviários, 
Factos policlaes. 
Imprensa. 
O tempo. 

VARIAS NOTICIAS. 

REGISTO. 

F.PHEMERIDES. 

TXIEATROS E MUSICA. 

CINEMAS. 

TURF. 

BPORTS TERRESTRES 

SPORTS AQUÁTICOS. 

PARtE JUDICIARIA 

VIDA CATUOLICA. 

ACTOS OFFICIAE3 

REVISTA DOS ESTADOS; 
Rio de Janeiro. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 
Actos offlciaes. 

TBLICAÇÕES A PEDIDO t 

"p.qix Pacheco versa» Washington Lu!?". 
VA Xoite de 14 do corrente "No dcclinio 
d.1 sua carraira política...", d'A Xoticia do 
t ontem — "Boletim do dia", d'A Xotiría do 
hontem - "Terra Fluminense", por J B 
do Moraes Rego — "Despedida" — "Ãviso 
go publico . por ArlstiUes X-opes \ie:vu. — 

"Sr. Dr. Prefeito", do Jornal do firasil dô 
23 de Março de 1927 ,— "O meu jornal", -por 
Hut 70 — "Aviso ao publico", por Jos6 Oa 
Rosa Bento, 

DIVERSÕES — Ha bojo as fcjumttsj 

TucArnost 

Lyrlco — "Champagne". 
Trianon — "Não vi o homem". 
João Caetano — "Mosaico". 
Carlos Gomes — "E' da pontinha".) 
Central — Espectaculo variado. 
S. Josd — "O homem que eu gosto" 

Cinimas: 

Capitólio — "Esto mundo <5 um tluatro . 
Império — "Dous araras no mar". 

Pathé — "Bandololro das neves", 
Central — "Fascinação". 
S. José — "Sonho do valsa". 
Rilootro-Ball — Espectaculo variado. 

Passbioss 

Ao Pão de Assucar. 

LEILÕES — Realizam-se boje os se- 
guintes: 

Juuo — 42 muares e 12 carroças, âs 14 
horas, na rua Arlstldes Lobo n. 137. 

VxrgiUo — Palaccte, íls 16 Ii2 horas, na 
lua Corrêa Dutra n. 117. 

Virgílio — Moveis, etc., 4s 16 1'2 ho- 
ras, na rua Corrêa Dutra n. 117. 

Virgílio — Moveis, ãs 13 horas, na rua 
do Carmo n. 3 (2° andar). 

Emitxoo — Terreno com sei» barracões, 
fia 16 1]2 horas, na rua 24 de Maio n. 365. 

Edmundo — Prédio, fis 17 horas, na rua 
Victor Meirelles n. 15. 

Aobmor — Terreno, ãs 16 horas, na rua 
Tenente Costa n. 58. 

SiqrEiRA — Penhores, âs 12 horas, na 
Avenida Passos n. 11. 

F. Salgado — Moveis, fis 14 horas, na 
rua S, José n. 18. 

P. Salgado — Penhores, âs 12 horas, na 
rua Luiz de Camões na. 58 e «0. 

Fábio — Caslnvlras, âs 12 horas, na Ave»- 
nida Passos n. 66. 

Pimmvta - Fazen.»"». to 11 horu. a* 
rua Bento Ribeiro n. -Ç • 

LAMmmvjiA» — 
na rua V.scond* do Rio ]. 5 • -5. 

Canmota — Fazenda» e irmarl-bo, i» .2 
hora», na rua da Carioca n. -' • 

Azwtiasj — Mereacoria». to ^ hora*, na 
Avenida Passos n. 83. 

Aimvon — Fnzenda» e armarinho, ãs 14 
hora» uo largo da loipa n. ■ 

Pmdro l.orB» - Moveis, ã» i4 hom» na 
rua ®. José n. 52. 

Jruo — Pre il", ãs 16 1'2 horas, na rua 
Desembargador Izidro n. 95. 

Sorr.* Ltit* — rnxlnnl-ds, âs lí horas, na 
ruo Lula de Camões n. 16. 

IjgMinRiNMAS - Moveis, ãs 14 bom», na 
rua Republica do IV.-ú n. 47, 

Rczam-zc amanhã as ae- MISSAÍ 
guintes: 

Antonlo Cirando. 4» 9 horas, na malri» 
do Snnlu oruz 

Anna Dia» Garcia, ts 9 horas, na natr! 
de N. H. da Caudebtría. 

na José da Rocha,v .Pinto, ;'is 10 hr aa, 

CaçiuM Ribeiro, fia 9 horJV. no .«u-.'a <t 
N. n. do Purto. 

ls>otildia Kcrgio da Silva, is • 1 I horas 
fts Igreja de S. 1'raacleco d» Paula. 

TELECRAMMAS 

EXERIOR 

INGLATERRA 
DECLARAÇÕES DO MINISTRO DO TNTE- 

RIOR SOBRE AS PESQÜIZAS NA. 
ORGANIZAÇÃO RUSSA "ARCOS" 

LONDRES, 3 6. -—A policia terminou esta 
tarda a serio de diligencias que vinha cffe- 
ctuando na sêde da organização commerclal 
dos soviets "Arcou". 

O ministro do Interior, Sir Joyason Hicks, 
declarou na Camara dos Cotnmuns que o do- 
cumento, ha tempos c.bsapparecMo do ministé- 
rio da Guerra, não fõra encontrado, sendo en- 
tretanto certo que ell« está ou esteve nog es- 
criptorios da -Arcos", 

Acorescentou que são muito importantes 
09 outros documentos alll cprehondidos e que 
sobre as pesqulzas policiaes fará novas decla- 
rações na próxima quinta-feira. 

Respondendo a uma pergunta de um depu- 
tado, sir Joynson Hicks confirmou que os Dl- 
reclorcs e o pessoal das Cooperativas Pan- 
Russas não gozam em absoluto de iiumunidade 
Wpiomatlca. (j. c.) 

U BANQUETE DE GALA OFFERECIDO 
PELO REI JORGE AO SR. DOU- 

MEUGUE 
LONDRES, 16. — A's 8,80 da noite rea- 

lizou-se no Palanio de BucWnghan o banquete 
de gala offerscldo pelo Rei JorgQ ao presidente 
Doumcrgua. 

] 

A' mesa sentaram-se, além de todo# os 
membros da família real e do presidente da 
França, o sua comitiva, cento e cincocnta con- 
vivas, no numero dos quaes se contavam •»<! 
ministros do Estado, altos digwMrrtr : Li, cõrte, 
membros do corpo dlptomatico, otc. 

C salão achava-se sumptuosamente deco- 
rado a flores naturaes, quo ivproduziam as cõ- 
res dos pavilhões francea e britannico. 

O banqueta foi servido com a celebre bal- 
xclla de ouro Ua casa real. 

Ao champagne. o Rei Jorge brindou o pre- 
sidente Doumergue, recordando especialmente 
a estreita collaboração da França e di Ingla- 
terra na obra da paz, oollaboração que. de vin- 
te annos a < sta parto, se tem tornado eada 
vez mais intensa. 

E declarou textualmente: "Da mesma fôr- 
ma por que nossos doua paire» compartilha- 
ram da guefra, da mesma fôrma contiuarão a 
trabalhar pela c..usa da paz. Vossa visita é o 
signo 1 manifesto dessa "ontente cordial". Aco- 
Ihemo-vos não sómente como o homem de Es- 
tado eminente, mas, também, como a própria 
personificação da França". 

O presidente Doumergue respondeu num 
expressivo discurso, em que relembrou a. fi- 
gura de Eduardo VII, como promotor da "en- 
tente cordlale". E, ao terminar, recordou as 
horas solemnes que os dous grandts povos 
atravessaram durante a guerra, a qual con- 
correu para estreitar ainda mais as intimas re- 
lações existntes entre a Franca e a Inglaterra. 
— (J. do C.t 

VISITA DOS SRS. DOUMERGUE 
E BRIAND — ASPECTOS DAS 
RELAÇÕES INTERNACIONAES DO 
MOMENTO 
LONDRES 16 .— A propos'to da visita 

dos Srs. Doumergue e Briand, o "Times ". 
observa que "naturalmente o Ministro do Bx- 
trangeiros da França conversará com o Sr. 
Chamberlain sobre os diversos problemas e 
aspectos das relações internacionaes do mo- 
mento". ' 

Taes conversações nada tei-ã», no emVn- 
to, que as approsime de verdadeiras nego- 
ciaqõês, -ou quo possa causar inquietude á 
opinião publica. 

Representando, sim. uma simples troca 
do pontos do vista entre dous homens do 
Estado que até aqui formaram na vanguarda 
dos mais ardentes e notorios advogados doa 
princípios de Genebra e de| Locarno, tendo 
cimentado a sua amizade pessoal por um 
assíduo o cfficaz labor, lado a lado perse- 
guido, em prol da appllcação de uma política 
do paz". 

O "Daily Mallpor sua vez, dc-lara: 
"Nãio existem, aotualmente, entre a França 
e a Inglaterra, questões diplomáticas que me- 
reçam ser discutidas. 

As entrevistas não poderão, pois. versar 
senão sobre a consolidação de uma paz eti- 
ropéa baseada na confiança reciproca, cm 
vez de o ser no simples receio de tima guer- 
ra' 

O PRESIDENTE DOUMERGUE EM VISITA 
AO TUMULO DO SOLDADO DESCO- 
NHECIDO 

A SIGMMCAUvO DA VISITA DO 
SR. DOUMERGUE A LONDRES 

LONDRES, 16 —» O» Jornae» do hoje, 
apresentando aa boas vinda* ao Presldcnto 
Doumeigue, Interpretam sua visita como uma 
prova do Hnltdoa o cordialidade entre a Fran- 
ça o a Inglaterra e prevôem como conse- 
qüência disto o augmento da grande força 
« dt paz aotuai que ia »» desfruta na Ku 
ropa inteira — <H.), 

UMA NOVA COMPANHA CONTRA 
O NORTE DA CHINA 

LONDRKs. 16. — o» correspondente» dos 
jumaes ingleses om 1'ekln unnunclam que o 
General Chlang-Ktü-shalt esta começando ujtiti 
nova campartha cnntra o governo do Norle, 
O objectfvo do antigo commandnnto da» tro- 
Imv» communhrtn» de Cantlo (■ oocupar Pokln 
v npodorar-Bo do governo. — (II. 

DESMENTE-SE A NOTICIA DE UM 
ADIANTAMENTO AOS SOVIETS 

LCXNDRBS, 16. — O Midland Bank desm»n 
te hoje a noticia da conceesão, por tuiuelle 
ei labeioolmento Ixtncario, d» um credito do 
dez milhões esterlinos á' delegação aos So- 
viets. — (H.) 

O QUE DIZEM OS JORNAES SOBRE 
A VIAGEM DO SR. DOUMERGUE 

LONDRES 18. — Os jornaes acccntuam 
que a visita do Presidente Doumergue não tem 
c.gnlflcação política a não ser a que põdc de- 
to.vev da exjKjntaneidade das acclatruiçõea 
populures ao chefo do uma nação trudtclcinal- 
jv.onlc amiga díi Inglaterra. 

O facto do Presidente vir acompanhado do 
Ministro doa Negocio» BJxtrangolros também 
nada significa porque obedeço a. uma praxe 
constitucional franceza. — (H.) 

O BANQUETE DO REI JORGE AO PRE- 
SIDENTE DA FRANÇA 

LONDRES, 16. —• No Balado de Euklln- 
gom realizou-se 6. noite o banquete otterecido 
por Sua Magostado. o Ket Jorge V, ao Presi- 
dente da França. Sr. Doumergue. 

Nesse banquete tomaram parte todos os 
membro.» do Corpo Diplomático Extrangelros, 
aqui acreditado,. — (H.) 

O SR. DOUMERGUE ACCLAMAÜO 
EM LONDRES 

LONDRES, -1G. — O PreuldCnt» DoU- 
mergue chegou a esta capital &.» trefl hora» 
da tarde. Na garé Victoria foi o chefe de Es- 
tado da França recebido pelo Rei Jorge quo 
estava acoiuimnhado dos príncipes Henrique o 
do Duque do Connaughts. Primeiro Ministro, 
Ministro dos Negócios Estrangeiros o muitas 
outras personalidades da aristocracia o da po- 
lítica. ! V; jsl 

Immensa multidão acclamou^ a França o 
o Sr. Doumergue que da estação seguio dl- 
:-ectamontc pai" 0 1*1 lúcio do Bucklugliam 
onde foi recebido pela rainlta e damas 'da 

.#wré'. — (H.) 

AS BOAS VINDAS AO SR, DOUMERGUE 
LONDRES. 16. — Todos os jornaes des- 

ta eupital publicam artigos do calorosas boas 
vindas ao Presidente Doumergue o ao Sr, 
Briand. 

O "Dallj- MIrror" publicou um numero 
especial de vinte paginas com a biographla do 
Presidente e a sua acção na política intomu 
e externa da França e o histórico da "En- 
tente Cordlale" pelo Br. Hanotaux. 

Publicam Igualmente uma mensagem do 
Presidente Doumergue no povo inglez em que 
são lembrados os sacrifícios feitos pelos dous 
povos ptda causa da paz do mundo. — (JI.) 

A CHEGADA DO SR. DOUMERGUE 
A DOWER — ACCLAMAÇÕES 

DOVER, 16 — O Presidente da França Sr. 
Doumergue chegou a este porto A uma hora 
da tarde a bordo do "Invicta". Immensa mul- 
tidão de povo, agglomerado no eaes, acclamou 
com verdadeiro delírio o Presidente o a Fran- 
ça. 

O Sr. Doumergue foi recebido ao desem- 
barcar pelo Príncipe de Oalles quo se achava 
acompanhado do Embaixador da França e pes- 
soal da Embaixada. Depois de trocados o» 
cumprimentos da pragmalica entre o Sr. Dou- 
mergue e o Príncipe o Presidente recebeu as 
saudações de boas vindas do Malre do Dover 
e das autoridades municipaes. Nessa occa- 
siâo o Malre pronunciou ligeiro discurso em 
que exaltou os laços de tradicional amizade 
entre os paizes. 

O Sr. Doumergue o comitiva, partiram «ie- 
pot» de trem par» Londres.— (H.) 

llR NÇA 

E termina, acoentuando que. "Emquanto 
a Inglaterra e a França cooperam sinceramen- 
te na obra da paz, a tranquillltaa.de da Europa 
estará assegurada, e quaesquer Incidentes quo 
possam surgir no continente, Jamais fipre- 
•senfiarão ViQnseqvHlncias do gravidade" — 
CH.) 

LONDRES. 16. — O Presidente Díumêr- 
gu», acompanhado d» »ua comitiva, visitou o 
tumulo do Soldado Desconhecido, onde depo- 
sitou tuna coroa de flore» naturaes. 

Na aUbodia de Wcstinlnster foram o» vi- 
sitantes recebido» P»lo D elo e altas nutorlda- 
Ce» civis « ccclMlastlfus. — (11.) 

A DISPUTA DO PídíMIO "MAC DONALD" 
PARIZ, 36. — Foi hoje corrido em Salllt 

) Cioud o prêmio "Mac Donald" na distancia 
dc 2.4C3 metros e «om.dotação de 25.000 fran- 
cos. 

Sahto vencedor o cavallo "Chloaneau" <it» 
propriedade do turfman sul-americano k, J. 
Duggan. —• (J. C.t 

INAUGURAÇÃO DE UM GRANDE TAN- 
QUE DE BANHOS E NATAÇÃO 

BERLIM, 36 -- Foi inaugurado hontem. 
no Luna. Purk, u grande casa de d.versões 
desta capital, um grande tauqup para banhos 
c natugà coni ondas produzidas por inachi- 
niaujo.s ospeciaes. 

Assistiram tpdas as autoridades munici- 
pais. — (11.). 

O UASAMl.^: l\)LA HEf.RI COM 
O PRINCU MU.IO ÜIVA.M 

PAP.1Z, ua Jornaes ocoupam-so lar- 
gamente do casaiaeu.o da actrlz de cinema 
Pol ■. Ncgrl oom o prlnolpo Sérgio Dlvunl. A 
imprensa illu»lrada publica grande numero 
da pholograp/hlaa da cerimonia acura panhuda 
dc artigos «m quo d< vrevem desdb o inicio u 
vida artística da conhecida "cstreila" — 
(J. C.) 

IRLANDA 
A PRISÃ0 DE UM CRIMINOSO EVADIDO 

Li.LFA.ST, 16 — A pollri.i re< ipturou 
hoje utn dos preso.» que conseguiram evaJlr- 
ko cm 3 deste da pen tenciaria local. — (II ). 

KUSISIA 

AS INVE9TIGAÇÕTS NA CASA "ARCOS" 

M'i 'riCOU, 16 — A Agencia "Tass" acaba 

Ü CANAL DE NICAHAGUA LIGANDO 
OS DOUS OCEANOS 

PARIZ. lá. C "1'atln" consagra hoje 
o artigo do fundo fia possibilidades da abertura 
do Canal que se pretende fazer na Nlcaragua 
ligando os dous oceano». 

O jornal faz um et tudo technloo das con- 
dições e obstaéulo» clrcurnstanclaes, terminan- 
do por afflrmar que o Canal do Panamá gosa' 
de tanta popular!ade que os adeptos da oon- 
Btruoção do Canal da Nlcaragua encontrarão 
difficuldadfs intransponíveis para levar avanto 
a sua idéa. —• (J. do O.) 

de divulgar a noticia de que o Governo '-os 
Soviots cnviai-á amanhã uma nota ft Grã- 
Bretanha a respeito dits inve.-tigaçõfs realiza- 
dSs pela policia londrina i-' casa. "Arcos". 
- CH.) . 

SUISSA 

O PROJECTO SORRE AS TARIFAS 
ADUANEIRAS 

RUGBY ENTRE FRANCBZES 
E ALÍ-KMÃES 

(PARIZ. 16 — No iogo de rugliy hontem 
realizado em Francfort-Sur-Trfi-Meln os alle- 
mãoB bateram o» frantezes por 37 contra 18. 
— (IL). 

GENEBRA. 3 6. — (Radio) — O texto do 
pnojeeto sobre aa tarifas aduaneiras elaborado 
pela commlssSo de technlcoa da Conferência 
Econômica estipula que a Conferência n-com- 
mendo ao» governos dos paizes representados 
n.» nasembléu que tomem providencias pura 
Supprlmlr as barreiras aifan I garlas quo era- 

J ha ruçara a» permutas comtnerciaes internu- 
clonaea. e removam as dlfflculdades dcCõrren- 
les da situação do npõs guerra. 

Reoommenda mais que esses mesmos pai- 
zes completem us decisões da Conferência em 
futuros tratados commerciaes. — (H.) 

DESMENTE-SU UMA NOTÍCIA SOBRE 
O "PASSARO BRANCO" 

PARIZ, 14. — O "< omltf" orc-inijmlor o o 
"rald" de Nungesier 1 tform», com ah*7íJula 
ccrloza. quo o "Passaro Branco" nSu» levavi 
nenhuma Jnscripçlo ee nílhante & do upp.- 
relho que, segundo »urr, i informação inglezn, 
um vapor alIemSo reco'' eu hontem ft noite no 
Afar du Norte — (TI.'# 

UM MEMBRO CORRESPONDENTE 
DA ACADEMIA DE SGIENUAS 

YUGO-SLAVIA 

VIOLENTO TREMOR HE TERRA 
ÜKLGUADO. 16. - Hoje dc^ manhã. ^ 

Ire tfc» o quatro horas, foi tontldo O 
tremor de ."na. em ««IK^. tremor ae terra, um —• • - ^ 
xuljeval c na estação tbermai to ^ujacux 
onde o Rei Alexandre se , hcont'"* _ onoe O liei Aicxanura - - 
glattm.. O» prejuízo» matvriawjao o^dto 
ravols ma» Até agora nto consta q 
liavtdn vlctlma». — (H.) 

ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA 
DA PEQUENA ENTENTL 

(PARIZ. 19 - -4 (,c Sctencla* 
clcgou bojo rar-m1' * '-pondente da sccçio 
to mlnernlogla, n rangeiro, o professor 
Osborn, d» Nove V'»rk. — (11.). 

BEIX-RADO. 1* — K.ncerrou-se contem 
a Conf.-r<i»cla da Ih-querm Knteote, f-capdo 
irsulrtda nova rounlâo em Genebra, por oc- 
« h«!AI) àn div flocJodAdo .\a- 

— (11. •. 

CONDEMNADO POR TER CONSPIRADO 
CONTRA O FASCISMO 

ROMA, 16 — Foi condcmnado a cinco 
araiu.s de ciesterro por consji.rar contra o ro- 
giinen fascista o Capitão Olulettl, antigo se- 
cretario geral du Confederação dos l.lomons 
do Mar. (H.). 

4 
O CIRCUITO CYCLIST1CO DA ITALIA 

ROMA, 16 — Foi Iniciado hontem o Cir- 
cuito Cycilstico da Italia om quo tomam par- 
te duzento» >■ sessenta, corredores. A primei- 
ra etapa Mtlào-Turim'foi vencida em primei-, 
ro lugar por BlnUu, seguindo-se Buonvlclnl, 
Pancera, Baila e Brunero. — (H.). 

ENCERRAMENfO DO CONGRESSO EU- 
CHARISTICO 

ANOON-V, 16 — Encorrou-ae hontem o 
quinto Congresso Eueharistlco quo aqui es- 
teve reunido alguns dias. Realizou-se impo- 
nent sslma procissão em quo tomaram parto 
quatro cardcues e vinte o dous bispos o 
grande multidão do fieis. 

A" tarde o cardeal Legado, a bordo de 
uma embarcação previamente preparada, di- 
rlgio-se, seguido de mais de com embarca- 
ções einbandelradns, ao fundeadouro da es- 
quadra e benzeu os navio» ao roplque festivo 
dos sinos. — (II.). 

COMMEMORANDO OS ESTUDANTES 
FASCISTAS MORTOS 

ÍPADFA, 16 — Ucalizou-se homem a 
Inauguração solemne na Universidade de uma 
lapide commemoratlva dos estudantes fascis- 
ta.» mortos. .Seguiram-se outras ceremonias 
em que discursou o secretario geral do par- 
tldo- 

A* tarde o Sr. Turatl visitou, em com- 
panhia das autoridades o notáveis da cidade, 
a Casa de Petrucha. — (U.). 

PORTUGAL 

A DISPUTA DA TAÇA DAVIS ENTRE 
ALLEMÃES K PORTUGUESES 

LISBOA, 16 — Nos Jogos de Tennis 
hontem rnúizadps entro allem&es e portugue- 
ze» para a disputa da "Tuça Davi»", vence- 
ram os allemfies Rase e .Mlidenhauer 

O primeiro bateu Casanova por 6 x 4, 
6x4. I s6, 6x3; o segundo trlumphou 
sobi-c Verda por 6 X S, 6 x 3, 5 x 7, 6 x 2, 
6 x 1. — (H.). 

HESPANHA 
A HESPANHA FESTEJOU COM ENTHU- 

SIASMO O 2.V ANNTVERSARK) l)U 
CASAMENTO DO REI AFFOXSü 

INTERIOR 

RIO DE JANEIRO 

REUNIÃO DA JUNTA APLT!ADORA 
DAS ELEIÇÕES , 

ã Assembléa Legislativa do Estado, sendo di- 
plomados os ■ Srs. Alberto Soares de Souza 
Mello, Arldio Martins, Bernardo Eollo, Cario» 
de Kozzinl, 'Jodofredo Carneiro Leão, Jost 
Claro. Mario Penna e Do Gregorlo Spino, can- 
didatos do partido republicunV) fluminense, 
e ArthUr Barbosa, opposicioniata.—(J. do C.) 

S. PAUL O 

A INAUGURAÇÃO DO AMBULATÓRIO 
DE OPHTALMOLOGIA — CONCERTO 
BRAILOWSKY 

NOTAS DE ARTE 

MADRI O. 16, — O anntversarlo das 
Ixela», »lo |{«1 eelá íendq festejado era toda a 
Hespanha, com grande enthusiaamo. 

Commemorando u dato, «. M. o Sr. D. 
Affonso assignou um decreto om que manda 
reduzir dc dez por cento a.» penas de todos i s 
condem nados e com «a» indulto geral a todos 
os castigado* por fa'tas. —. (11.) 

UM MARQUEZ CONDECORADO 

MADRID. 1(1 • . Foi conferida, Ijojc. ao 
mtrquez de Santa Cruz a orjlem do "Tesão de 

1 Guro".— <H.) 1 

. «lui 
, A FUNDAÇ.U 

daçio da Cara C.-iaa..a, commemoratlva do 
cenlonnrlo de Berthelot. rendeu atô acura 
mais do 1.200.000 franco».   (H.) 

A PARTIDA DO PRESIDENTE DOU- 
MERGUE PARA A INGLATERRA 

PARIZ. 36 — o Fresldente Doumergue 
pertlo para Londres. 

Acompanha o chefe de Estado o Sr. 
Briand, Ministro dos Negocies Extrangelros. 
— (IL). 

INCÊNDIO NO "REVEJL DU NORD* 
PAR 173, 36 — Violento Inceridio causou 

ineaK-ulnvciH prejuitos i a orflcina» do gran- 
de diário regional -Jted.-.l du Nord". A re- 
dacção ficou intei-amente destruída assim 
como a invportant) blbllotheea que continha 
importante documentação cuidadosamente col- 
leoclonada nestes tltlmos trinta annos. 

O Jornal não suspendeu a publicação por- 
que todos os outrw orgão» da imprensa pu- 
zeram & dispeslçâr da direetorla as sua.» of- 
íiclnas. — (II.). 

A FRANÇA E A INGLATERRA ELEVAM 
A SUA REPRESENTAÇÃO DIPLOMÁ- 
TICA NA ARGENTINA 

PARIS, 16 — Nos círculos autorizados 
confirma-se ti Intenção dos governos francea 
e britannico de elevarem brevemente fi catego- 
ria do Embaixadas a.» respectivas ligações em 
Buenos Aires. A data da declaração dos dons 
governos nesse sentido não estfi ainda fixada 
mas é crença gera: quo sevâ publicada ainda 
antes do fim deste mez. 

A transformaçcq das du.is lega^Oea cm 
embaixadas também pão i'Odo ser lor em- 
quanto officlalmente annunciada.— (B.) 

ITALIA 
i 

O HEI ASSISTE AO INICIO'DOS TRABA- 
LHOS DE EXCAVAÇÃO Da CIDADE 
DE HERCULANUM 

_£) 2\FãNTK D 
A CAPTTÃIM.ENKRAI. 

N.AXXjLKa. 16. — O rei Victor Manoel, 
cm companhia da duqueza de Aosto, Inaugurou 
em Porflci os trabalhos das nova» excavíçOes 
na antiga cidade de Herculanum. tíua Ma- 
jestade deu o primeiro golpe do alvião a ce- 
rimonia . 

O soberano estava lambem acompanhado 
dos mltilalros Rocco e Fedole. membros do P»- 
mdo e da Camara e das autoridades locaes. 

Sua Majestade visitou os novo» trabalho» 
d» restauração na igreja <'.'e Santa Clara da ca- 
pclla votiva om memória dos mortos na guer- 
ra e da- restauração da Gruta dc Slbyla do 
Ormts. — (J- C.) 

MuVDRID, 16 — O Infante D. Cario* foi.' 
por acto de hoje do governo, promovido « Ca- 
pit&o»G£n»rul, —(H.). 

OS DONATIVOS PARA A UIDADE 
UNIVERSITÁRIA 

MADRI D, 16 -- J4 sobem a algumas cen- 
tenas do milhares de peseta» o* donativos en- 
viados ao Rei para a Chiado Valvusilaria.— 
(U.). 

AS EXCAVAÇÕES DE HERCULANUM 
O METIIODO DOS TRABALHOS 

NÁPOLES, 16. — -Por occasião (Li inau- 
guração dos trabalhos do exeavaçõo» na antiga 
cidade de Herculanum o Sr. Colazantl, dlre- 
ctor da BsCola dc Bella.» Artes pronunciou ura 
discurso era que declarou que será- adaptado 
o systenia de exeavação horisontal a começar 
pelas camadas superiores — methodo esse 
quo dera optlmos rcaulta/àoa quando do des- 
enterro de uma rua em Parapela . 

Apôs o discurso os trabalhadores inicia- 
ram o,» serviços de tosentulho. 

O Rei Victor Manoel visitou em seguida 
a» exeavaçõea pi feitas, por b^caslão das quaes 
foram descobertos um poço e uma casa. t nelo 
sido encontrados ro interior desta pinturas e 
mosaico» antlqulssimos. — (J. do CA 

A UFANIA DA FRANÇA EM COLLABü- 
RAR COM A LIGA DAS NAÇÕES 

PARIZ. 16 — Cotnmunicom dc 'Clerâiont- 
Ferrand que no.CoLaiesso da União do| ex- 
combatentes atli reunidos o Sr. Polncart d)- 
clarou quo a FYanca se ufana de eoliaiorar 
com a Sociedade das Nações c quer iilll exer- 
cer a sua influencia, a qual devo oontitUar 
a pertencer-lhe. A França, acorescentov o 
Chefe do Gabinete, não devo renegar-s« a 
si mesma e está no interesse dos povos cozi o 
também no nosso farer todos oe csfoi^os 
para conscrval-a de i>õ, — (H.). 

ÔLLGICA 

PROHIBIÇÍO PÉ EXPORTAÇÃO 

ERUNELLAS, 16 — (Radio) — O Gover- 
no baixou hoje decreto prohiblndo a expor- 
tação de gado suini) e batatas uaclonaiog. 

(H.) 

O REI EM NApOLIÍL - INAUGURAÇÃO 
DE UM TAPETE 

NÁPOLES. 3 6 — Uni mc'o de grande 
entinuloamo pcuuilar, 0 Rei chegou hontem 
«qul. inaugurando durante o dia no Museu 
Nacional um riquíssimo tapete pobclin. que 
reproduz a l>Ata'lin. de Pavta, do pintor belga 
Vanorlel. do NV1I wculo, 

Fallou o Ministro da Instrucção, que dis- 
correu eloqüentemente sobre o facto histó- 
rico. Em seguida o Rei visitou a rxi»«iç«o 
de pinturas do artista Domeivco Morelli. e 
d tarde assistir» no San Cario ao esperta-nlo 
de ga'a com a opera "Ncrone". — (H.). 

K, PAULO, 16. — Realizou-se hoje O. 
nnnunciada conferência da escrlptom gaúcha 
Andrudlna de Oliveira. 

— Ni» dia 28 do '•orrente rivillsa fe no 
Thealro Apollo Um festival artístico era ho» 
meiWMpem (i, iy»B«raDda tenhora Appw 'Ul» 
Pinto qu<' tomara imi-le na reprenentacao «'■ 
peça dc Oduvaldo \'innna "Granarada de tn- 
íancia". — (J. do U.) 

O ARCEBISPO I). SEBASTIÃO I-KME 
SUBMETTE-SE A UMA OPERAÇÃO 
S. PAUT-O. 16. — Por um communlccdC1 

particular tive noticia que D. ficAxistião 1 •""" 
Arcebispo Coadjutor do Rio de Janeii o. foi 
operado hoje das 22 fis 23 horas na clinica no 
Dr. Roux era l^iusanne. Sua Kx- "stJ' 
i aliado pela família J. C Mscedo Soares- — 
(Ji do C.) 

BAHIA 

(i CONCURSO PARA DESU t. 
BARGADORES 

BAHIA. 16 — Terminaram Of, provas Jfc 
concureo pira preenchimento de tre* vaçn* 
de Desembargadore» do Tribuna 1 Super.or ao 
Estado, ao qual concorreram onze Juizes de 
1 irvlto. .\» provas foram assistidas ivelo -'<>• 
Vinador Gée.i Calmou, tUversos julzeg e aõ- 
rogado». 

CHINA 

ACONTECIMENTOS SENSACIQNAES AN- 
NUNCIADOS PARA A (IHINA 

GHANGAJ, 10. — O Sr. Eugênio Chen, 
Ministro do Exterior do governo nacionalista 
"vermelho", declarou aos correspond-mtes dos 
Jornaes extrangelros quo dentro em muito bre- 
ve se darão na China acontecimentos stnaaoio- 
nacs que terão larga repercussão em todo o 
mundo. 

"Talvez ainda antes de tres mezes, ac- 
crcscentou o Ministro, o nosso exercito teríl 
aberto o caminho que nos levará- a Pckim. 
Uma vez na capital direi multas verdades quo 
nem twfõs gostarão do ouvir. Paliarei em nome 
da China nacionalista e dos "kuô-raln-tang" 
numa linguagem clara o preciza que o Sr. 
Chamberlain não poderá deixar de ouvir. E a 
Inglaterra tvrá motivos do «obra para se arre- 
pender s., se inclinar para o lado do General 
Chiang-Kal-Chek, cujo domínio morrera cora 
este verão. — (J. do C.) 

No final do concurso o presidente do Iri- 
buml agradeceu ao Governador a distineçao 
dc tel-o assisti do com todo Interesse, dlstlns 
çào essa que S. Ex. tributava ao poder Judi- 
ciário. principalmente por ser a autoridade íi 
que coaipetlu constitucjonalmante faaer no- 
raeoçõe.» preenchimento vagas podendo assim 
conhei-cv quaes faziam ju*s as mesmas. — 
(J. io C.) 

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE COM 
O GOVERNADOR DO ESTADO 

CAPTURA DE PUKOW 

ftKANQAI. 36 — Um despacho ra.Uotelc- 
graphfco dc Nankiu annuncla quo os «ulistas 
capiuraram Boltow. em frente de Nsijkin, 
eveuando «quella cidade o» nortistas, que, ao 
se retirarem, bombardearam as tropa» oc- 
cirannte» dif General Chlang-Kal-SBtek — 
(H.). 

O VESUVIO EM GRANDE ACTIVTDADE 
NÁPOLES. 36. — A n Hlvidade do Vesti- 

vio tem ntigmentndo muito nestas ultimas ho- 
ra». A cratera do vulcão vomita forrelinho» 
de fumo e fmsmientoa de lavas incandescen- 
tes. oue attingem — por vezes — 100 metros 
do altura. 

Os elsmographos mostram-se muito agi- 
tado» mas até agora nada ha do alarmante. 
- (H.) 

ALLEMANHA 

O EX-KATSER IMPEDIDO DE REGRES- 
SAR A* ALLEMANHA 

D33RL1M, "TO —- Em virtude da appro- 
vaçâo em segunda, .'Tscussão, pelo Reichstag, 
do projecto prorogande por dous annos a lei 
do protecção á Republica, o ex-Kalacr fica. 
por esse mesmo espaço do tempo, impedido 
de regressar á Allomanha.—(H.) 

PROROGAÇÃO DA LEI DE PROTECÇÃO 
A' REPUBLICA 

BERLIM, 18 — (Fíadio)—Na sessão desta 
tardo o Reichstag apr>rovou em !• e 2* dis- 
cussão o projecto prorogando por dous annos 
a lei dc protecção â llepublica. 

Os communistas, racistas e representan- 
tes do Hannov-ir voto rara contra.—(H.) 

0 CIRCUITO VUTnMonn.TSTico DE 
SAVTO — A MORTE DE UM CONCOR- 
RENTE 
ROMA, 16 — Informam do llavenna que 

o çirculto automobilístico de Shvío foi ganho 
pol Bona, num Bugaíti. 

Accresecnta a Informação que o corredor 
SaetM foi vietima de um desastre, quo lhe cau- 
sou morto instantânea, no momento em que 
transsunha um pontilhão.— (li.) 

ENTREGA DE UMA BANDEIRA 
TURIM, 36 — Foi hontem entregue com 

grande solemnidade. presidida pelo duque do 
Gênova, a nova bandeira ã Associação de En- 
genharia. 

Foliaram vários oradores que exaltaram 
os fastos gloriosos da engenharia militar. (H.) 

REABERTURA DO {SENADO 
ROMA, 3 6 — Realizou-se hoje a reaber- 

tura do Senado. 
Depois do discurso do sub-secretarlo da 

Aeronáutica, Sr. Ralbo, foi approvndo o or- 
çamento para esse serviço. — (H.), 

CANADA' 

QUEDA DE UMA GRANDE BARREIRA 

OTTAWA. 3 6 — Tclcgrapham de Fort- 
IVi!]iam, no Ontarlo: 

"As chuvas lorrenciaes destes últimos 
dias fizeram tombar uma grande barreira na 
linha fen-íM da Transcoinlnental Cunadlan 
'Pacific, na margem' septcntrlonal <1o lago 
Sunerior e do Nlplgon. occfislonando o des- 
carrilamento do trem. Nesse desastre morre- 
ram tres pessoas, ficando feridos 17 passa- 
geiros o 1 empregados. O carro ficou total- 
mente destruído. — (H.). 

PSTA DOS- U N1 DOS 
UM CAPITÃO l ' M M vPTVtiKTRO AME- 

RICANOS MORTOS NO COMBATE D. 
PAZ DEL CENTRO 
WASHINGTON. 36. O Departamento 

«Ia Guerra acaba de receber cqmmunicação da 
Nicarágua de que um Capitão e um marinhei- 
ro americanos morreram uo combate travado 
em l'az dei Centro com as tropas liberaes. 

O despacho accrescenta quo lambem o 
campo americano de Chinandega tinha soffri- 
do um ataque das forças liberaes. — (J. do C.) 

MANOBRAS DAS FORÇAS AEREAS 
AMERICANAS 

NOVA TORIv. 16. — Oomeçaranl hoje em 
Santo Antonlo as manobras das forças aereas. 

Simultaneamente tiveram inicio os exer- 
cicios das forças terrestres o navaes. — (II.) 

ADIADA A PARTIDA DOS AVIADORES 
CARR E GtLLMAN 

NOVA ROtUK, 16 ■— Os tenentes aviado- 
res , Carr o GiUman, que deviam deixar hoje 
o aerodromo de Cranível 1 para tentar a tra- 
vessia do Atlântico Nova Tork-Pariz, adia- 
ram a partida devido ás péssimas condições 
do tempo. — ÍH.). 

BAHIA, 16 — O Conselho Municipal vo- 
toii unicamente a seguinte moção: "Conselho1 

Munlt.lim] <1 ilude do Salvador hypotiiecando 
inteira solidariedade política ao Dr. <Jôes Cal- 
mou honrado digno Governador Estado con- 
graUtibi-se Partido Reputílcano Bahia pe 1 a 
indicação patriótica nome Dr. Vital Henri- 
que Baptista Soares Uluatre Deputado Fede- 
ral ipara lucoeder actual Governador conti- 
nuando assim mesma orientação elevada po- 
litictt fnaneelra que ha certamente (■ondusir 
nosso Estado vanguarda progresso'. Bahia, Ift 
Maio, 1927. — Mario Pciíeato, Fraitaisco O» 
me» Maparão Itihciro. Ouühcrmr Antonlo Al- 
iv» Gomes. Dr. Frederico Leão de JtUten* 

row t. A titânio Bdftiosa Filho, Dr. E»teres de, 
Asti». Francisco Cornos d( Oliveira Júnior, 
Virffitto de Carvalho, Antonlo França. fpeiP» 
rico Dlnh (ionçalven e Alfredo Tuvo dos fan« 
tos." — CJ. do C.) 

PARA' 

A PARTIDA DO GOVERNADOR TV) 
ACRE - O EMBARQUE DO PRIN 
CIPE D. PEDRO 
BELÉM, 16 — Foi concorrldlsslmo o em- 

barque do governador do Acre e sua comi- 
tiva . 

Também o Príncipe Orleans, sua es- 
posa e filha seguiram para Mar.fio», a borde 
do "Districto Federal'", hontem, ás 9 horas. 

O Dr. Dlonysio Bentes, em landau offl- 
cial, ronduzio o governador do Acre dt 
Grande Hotel ao enes. onde o batalhão da 
Força Publica prestou as honras milltaro» 

O Príncipe, em companhia do Secretario 
Geral, foi transportado do Grande Hotel ao 
caes, ahl recebendo carinhosa nianifeslação 
dc apreço da multidão. -— (J. do C.) 

MINAS GERAES 

DECRETOS ASSIGN ADOS PELO PRE- 
SIDENTE' DO ESTADO — VIAJAN- 
i HS DIVERSAS NOTICIAS 
BE LI-O HORIZONTE, 16. — O Srt 

Presidente Antonlo Carlos expedio o» 
seguintes decreto.»: creando uma no a 
escola publica no município do .lula to I;õru: 
exonerando o Inspeotor da ^ Escola Municipal 
de Uberabinha, Olivlo da 'Silva; o adjunto di- 
promotor da Justiça do Ubcrabmoa e MonR 
Alegre, Hildebrando Reis; nomeando avalladoi 
ludicial do Termo to Mianhuassú, Manoel de 
Oliveira: declarando sem, ef foi to a remoção ao 
Bacharel Ddogencs Cario» Cunha, Juiz muni- 
cipal do Termo de Pirapova para .Tanuarlo.  ronferoir^ou com o tír. IVesidento 
Antonlo Carlos no Palacio da Liberdade, c 
Dr. Djahna Pinheiro Chagas, Secretario da 
Agricultura. , , „ 

Também estiveram em Palacio em visita 
a ,S. Ex.. o Sr. Anton Retsohek, Ministro da 
Áustria; Dr. Joaquim Ribeiro Oliveira, Dr. 
Josí de Paiva Azevedo, Deputado Buler Coe- 
lho T-ouia Mahonney, Dr. Pereira da Silva, 
Dr' Servulo Lima. Antonio Moreira, Deputado 
Cornelio Vaz de Mello, Coronel Antonio Pl- 
mentel. Deputado CamIUo Prato*. J. Albu- 
querque Bavros, João P. Machado, Dr. Car- 
los Pinheiro Chagas, I"refeito de Poços do 
Caldas; Dr. Alcides Lins, Renato Martins, .T. 
Renault Coelho. Paulo Costa, -Drs. José Go- 
mes Mattos. Francisco SanfAnna. Sebastião 
Ferreira. Justino Lisboa, Alfredo Lobo e Os- 
car Pinto Corrêa. 

— Viajaram para o Rio, o Sr. JAeputndN 
Cornelio Vaz de Mello. Luiz Grottcrra, Dr. 
Miranda Vieira, Dr. Themistocles BarCellos, 
Raul Coraba. Dr. José Paiva Azevedo e Dr, 
Pereira Aa. Silva. •—• (J. do C■ ) 

i'E I HOPOLI3. 16 — Reunio-Sê a Junta 
apuradora das eleições realizadas no dia l^da 
Abril ultimo xiaia I>eputados pelo é" dlstrr-.o 

S. PAULO, 16. — Está despertando gran- 
xlc interesse o primeiro concerto do pianista 
Alexandre Brailoswskj". 

Ilealizou-se hoje fia 9 hora-, no Hos- 
pital da Santa Ca*a. a inauguração do am- 
bulatório de oplualmologla, aunexo ft Clinica 
Ophtalmologica da Faculdade de Medicina, 
qde funcclonq. naquelle estabelecimento, sob 
a direcção do Professor J. Brito. 

As instailacçõos desse ambulatório são 
as niais modernas e completas, tendo sito 
todo o seu material adquirido recentemente 
na Europa, 

Assistiram o acto inaugural, o represen- 
tante do Presidente do Estado, táecretartoe 
do Govorno. Chefe d© 3"oliria, ©a Corpos Do- 
cente e Discente da Faculdade de Medicina, 
o Corpo Clinico da Santa Casa e pessoas gra- 
das. 

Compareceu também o Professor E. Fu- 
chs, cuthcdratico da Universidade do Vienna, 
O illustr» ophlalmologlst.t realizou por 
oceuHião, uma conferência sobre assumpto 
da espocialldade. — (J. do C.) 

, / 
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Discurso pronunciado pelo 

Senador Felix Pacheco 

agradecendo o almoço 

que os seus collegas 

do "Jornal do Com- 

mercio" lhe offerece- 

ram no dia 29 de Maio 

. de 1921 

,(Reproducç8o)l 

"Meus caros amigos © meus generosos 
collegas: 

E' esta a segunda vez que, nos accidea- 
iea de minha vida poliUca, a vossa affectuosa 
solidariedade me cobre d© honra. 

A primeira íoi quando de miniha renuncia 
de Deputado e após uma campanha do liber- 
dade que durou seis mezes a terra em. que 
nasci ino renovou o mandato e tive de regres» 
sar á Gamara por força dessa determinação! 
do povo plauhyense. 

Preferiria não haver então retornado, 
quizera antes ficar sómento conivosco, nesta 
proba labuta, que aqui mesmo Iniciei ao tem- 
1>o ejii que ainda não havia completado a mi- 
nha meloridade legal. 

Mas ninguém foge ôs contlgencJ;iíi do 
teu destino, o o meu, para mim. é um só; 
seguir o que o dever me prescreve e a con- 
sciência mo dieta. 

Não podia, infelizmente, esquecer as res- 
ponsabilidades que aquello ruidoso episódio 
r.ie orçara e, assim, forçoso me foi regressar 
a<, Congresso. 

Não havia procurado por mim mesmo a 
carreira em que os meus maiores militaram, 
Tinha, polo contrario, adoptado outra, na qua' 
f.izla do meu melhor por me conservar adstrl 
(*«j. A gfcnerosldado de meus patrícios velo 
entretanto sorprender-me um dia neste pos- 
to, o precizel, de então por diante, con- 
formar-me com o dualismo das funeções que 
liassava a desempenhar. Quero e posso dizer- 
vos, hoje, sem pregumpQÓes, que nunca tive. 
mas com a segurança que JSma s, graças a 
D us, me faltou, quo, na blfmxjação desses 
dpus caminhos, o meu pensamento, até este 
Instante ean que vos fnlle, foi sempre o mesmo 
e sti resume nisto; unidade de aoção num 
campo o noutro, cscrupulo igual em servir 
aos dous oBficios parallelos. 

f c slngvlamenlc. tudo que sou o tu''» 
valho, nh ^ ni,nh!t 

„ junhiQgcs. O» outros ni«rlt(« que mo at- 
rtjto e tão wt» "lépida galwdoala não 
^ . m senão na amirodo de vossa Imagina 

vi o desi ohrindo novos valores onde só In 
oosBa. atlHbuto rudimentar da harmonia. 
IdlãO moral tmpf^nd.vol a lod» »s 
. que nfi.o queiram trocar 0 orgulho de 

sinceras pela vaidade de parecer brllan- 

Vistes-me vencer doqueUa ver. o festo 
• . numa reunião analoca a esto, d qw en- 
■ .m, s»r um trltfmpho meu. Buppondcs 

,i#i. agora, a oíilra hatalh.t. o rolhctdls j 
jii'-;!o de cinco annos atra*. 

em'TÚdb-^. 

"•ave erro do apreciação de v -na parte. Gor- 
qu- os laurtls. num caso « »• uiro, n:w • - 
. us, nfto podem ser meus, não devem set 
i ■ aw. Mão vossos, pertencem-vos. ninguém 
vos, ha do rouluil-os. 

Eu mo explico e vos esclareço. 
Mossas Justas de imprensa e de parlamen- 

to, os homens de cultura que se prezam pre- 
,'Uiin não existir senão como «prw.-sVs de» 
■i-, «-• ariMantos dispersos no meio se lai om 
«d.■ elles actuam. Encarnar essas forças, fi- 

nes desdobramentos da própria perso- 
pai: lade. submetter-so lealmente nó sou Im- 
.wmlo. sognil-as nos impulsos altos para n 
p- rf-i<:40, combater com ollag o t>or ellas o 
|om combato pelo bem do paia; que virtude 
outra vai nisso além do cumprimento da 
obrigação mais ixumeslnha quo toou ao cldu- 
lão de uma pátria livre? 

Entenda quem qulzor de modo dlf/erem.» 
seus deveres do homem publico c Jorna- 

1 ta. O nosso programma é velho do mais 
.ai-a ser «nudado e vestido ã, moda de hoje. 

Bu JA vos disse, cm 1916, que represe ■»-. 
tariros alguma eousa de solido na cortirtuinhão 
qraeUelrs, pois constituímos, na verdade, o 
grande urchlvo naóionnl por cxoolVuncla, a 
8 ta di^ia Imparcial da vida dc crescimento, 
Ja vido de luta c da vida dc trabalho c dv glo- 
ria do nosso amado palz. 

Essa nobllisslma funeção de sereno re- 
cinto e «laudo commentario foi que noa con- 
ferio. Hg correr dc novo décadas, quo não são 
nove anno», a autoridade com que excrcemo» 
o diffjcll mlstér. 

Podemos olhar, com tranquilla Indiffc- 
rença, do alto destes sete andares do probi- 
dade profissional « de lisura patriótica, o val- 
\.im das paixões Indivlduaes, e o turbilhão 
muUiíomte dos interesses subalternos, que 
atormentam a existência da (Republica. 

E o nosso Iftbaro, nas campanhas em que 
porventura tivermos do intervir, ha dc ser 
rempre e necessariamente um gonfalõo con- 
wrvador, posto acima dos partidos occaalonaes 

que se formem, e para lá das ambições crimi- 
nosas que se levantem. 

Nunca entendi de outro modo as mlnba,; 
obrigações nesta folha e nesta casa. Também 
jSimaig pratiquei diversamente a política no 
meu Estado. Nem a lembrança e a presença 
do meus chefes, aqui, tolerariam outra orien- 
tação, nem o eleitorado de minha circumseri- 
pção natal, pequenina, mas altiva, sadia e ba- 
talhadora, une honraria com doze annos de 
apoio ininterrupto, se eu derivasse dessas al- 
turas para cahir nas chatices de terra-a-terra 
da política, como tanto butão de campanário e 
tanto berrador de cidade, que por ahi andam, 
sob as mais diversas capas e disfarces, 
expandindo-se em tcicas de aldeia e desespe- 
ros de çpposição allucinada. 

Claro que um tal feltio não pôde agradar 
aos espíritos superficiaes, de que se alimentam 
as correntes da demagogia, sempre latentes 
em todos os povos, e sobretudo nos grandes 
centros urbanos, nem á volubllidade dos polí- 
ticos de procissão, que só entendem a im- 
prensa como caudataria de seus manejos e 
de seus planos. 

Tanto importa dizer-vos que o nosso pro- 
gramma, agora mais do que nunca tem que 
se resumir nesta fórmula, que amlude vos 
repito: continuar ditferentes. 

A Inveja não logrará nunca, nor mais quõ 
tente, ennodoar o valor deste brazão c deste 
signo, e preciza contentar-se de morder inu- 
tilmente a boa lima de rija tempera ina-mo- 
gavel á pertinácia de seus dentes. 

Apprendl cedo a amar a tolerância, sem 
prescindir da firmeza e da. independência. A 
minha força, a vossa força, a nossa força, re- 
sidem exactamente ahi. Por outras palavras, 
é um pensamento permanente do conslrucção 
o de ordem, que nos anima, o que vale a at~ 
firmar que somos uma garantia dc estabilida- 
de social e ipolltlca do palz, «em prejuízo das 
renovações prudentes, quo accelerem a mar- 
cha do Brasil para o Imimenso futuro do ri- 
queza e de gloria a que ello tertl o direito de 
aspirar. 

B' pouco? Dirão talvez que sim os ra- 
dleaes e os desassizados, que só entendem o 
conceito da liberdudo ligado a uma idéa sys- 
tomatica de demolição do poder. Nós - to- 
davia opinaremos que não. e continuaremos, 
como até aqui, com aa nossas mesmas nor- 
mas do Berapre. 

A boa cultura política, para muitos, co- 
mo a boa ethlca Jornalística paíp outros 
tantos, não existe senão na confusão conti- 
nuada, no achincalhe ininterrupto, na lapi- 
tluçâo diária dos homens do governo, e nas 
explorações de todo genero, que mantenham 
o estado de excitação e de escândalo. 

Não podeiem"» nunca formar acaso gru- 
IK', que 6 o drsassoeego perpetuo do Brasil, 
lontra os interesses «agrudo» de sua eco- 
nomia, d» seu bem estar, de sua cultura, d, 
sua reapollabnidade como povo • de seu pro- 
gresso como nação. N&o se levanta o nlvct 
moral de um pnlz ou de um* sociedade com 
descomporturas. c desatinos, nem se melho- 
ram o nppereiho de governo • os serviços 
Ce afflíftlíiffação com es.-ns processoe con- 
tutnaSfts de et i ca, obrigado* a lama • tal 
Não é su'.' i la ao poder esquivar-se al- 
guém de íriliC! 'r a i»e;r.elhinti>- praticas ns- 
gattv.stas, em i 
por nada e . a 
■ oaes sob releva, 
dor mental d< 

vldorws honestos, qu ■ não sacriflea» \ popu- 
lurklado o seu devér. e sabem argam..>sar 
nesses propnos «oavlclo» injustos que reoe- 
bem a solidez de sua fé no» destino» nsclo- 
nue». quo estilo sempre acima dessas tem- 
pestáfle# â< artificio, armada» na eombra doa 
dcspfiloB e na trova das amWcôes. 

D» minha parte, e sem «mpafla, vos 
digo quo, fugindo sempre de cortejar ao po- 
■ Vr o de -ubir as escadas dos Mmisterlo», 
nunca invejei üinilKm, por outro lado, * 
gloria facll dos upedrejadoros odlentos. ds 
r.uja ncçfio não reslft. no dobrar dos annos, 
ren mesmo a lembrança da Usna, com que 
eile» tolamente imaginam denegrir a sdrle 
dade dos outros, 

E' essa lição salutar quo todos nós 
aprendemos aqui, nesta casa de autoridade 
c dc tradição, tm que as consciências não se 
alugam nem píira o Governo nem para o 
botxo publico. 

Foi Justamente a fortaleza moral desso 
tassado sem uumcha que nos pcrmltU), 
aa nosso digno Dlrector e a todos nós. «eus 
auxlllaren dedicadus e seus amigos fieis o 
uffectuosos companheiros, resistir áa repe- 
tidas tentativas do assalto dos homens ao 
negocio contra esta venerarei Instituiçã». 
sempre votada ao serviço exclusivo dos In- 
teresses do palz. o ondo a industria da pu- 
blicidade, tão alargada por ahi em fóra, não 
poudo nunca, até hoje, transpor o limite na- 
tural conhecido, qua Impemos conto sepa- 
ração du nossa parte editorial do resto da 
matorla sabidamonto retribuída © paga. 

Eu me sinto bastante feliz o orgulhoso 
quo o desaponlamcnto do muitos pelo insuc- 
ccsho desses manejos refluísse, agora, sobre 
mim, numa violenta campanha adversa ã mi- 
nha entrada para o Senado. 

Não fallo da opposlção, mais propriamen- 
te política do que pessoal, que olll se levan- 
tou contra o reconhecimento de meu inso- 
phismavel direito. São aguas passados, o não 

o amor da Patrla entra 
i desejo di vinganças pe»- 
om ■ rinrin inteiro do pu- 
id,. ». PMo centrar:», o 

Ti* 

ui 

r- 

vale esmiuçar derrotas. Keíiro-me só a guer- 
rilha parva, que o meu ridículo adversai-lo, 
trinta annos estracinliadó por essa mesma 
imprensa versátil e inconseqüente, que lhe 
descobrio á Ultima hora tão sorprendentes 
méritos e virtudes, organizou cá fóra ainda 
peor inépcia do que lá dentro. 

Mas dos enxovalhos idiotas dessa cam- 
panha de dous ou tres mattoides, a que vl, 
com lastima, se associarem, depois, collegas 
de outro vulto, fartamente me consola a In- 
tervenção de aiguns confrades autorizados a 
meu favor, e plenamente me satisfaz, como 
reparação, o voto da Associação de Impren- 
sa rejubilando-se pelo meu reconhecimento. 

Muito mais, porém, me desafoga e me re- 
anlma, meus estimados companheiros e meus 
boníssimos confrades, a generosa demonstra- 
ção com que ora me honrais. 

O vosso brilhante orador, nosso querido 
collega Álvaro Freire, íonmnflo, como sou 
grande mestre, lambem por fortuna nossa 
aqui presente, Mario Guastlnl, na bella im- 
prensa de São Paqlo, mas fóra e longe dos 
corrllhos plutocratas que dalll ajudaram a me 
guerrear, frisou com peroucíente Ironia os as- 
pectos do debate contra mim no Senado. 

Mas, francamente, não valia a pena essa • 
cancelra do benevolo amigo. ,Eu mesmo es- 
tou quasl arrependido e devo Çedlr desculpas 
da explosão, que não contive, na minha pos- 
se. Em política, retaliar é renovar. E eu não 
precizo retaliar, para me sentir orgulhoso e 
feliz de haver representado, nesse momento, 
alguma cousa de multo alto e de multo utll 
na renovação política por que passa o palz, 
com a evidente extlncção dos syndicatos par- 
lamentares, que se arrogavam o privilegio de 
distribuir cadeiras no Congresso, rasgando 
diplomas, ou fabricando Senadores o Depu- 
tados por emendas. 

Tendes visto, estes dias, a sala de traba- 
lho de vosso mlactor-chefe honrada pela pre- 
sença do escól da sociedade fluminense, que 
me velo trazer a inestimável honraria de suas 
felicitações. Ministros de Estado, diplomatas, 
generaes, altas autoridades, advogados, médi- 
cos, engenheiros, offhciaes do Exercito e da 
Marinha, Jornalistas, commerclantes, senho- 
ras, funcclonarios, professores, industriaes e 
homens de lettras quiseram generosamente 
confortar-me com o favor de seus parabéns, 
o centenas e centenas de telegrammas, de 
cartas e de cartões accumulam-se sobro a 
minha mesa do trabalho, portadores de ex- 
pressões as mais «mimoventos e «s mal» ex- 
pressivas, e enviados de todos os pontos do 
palz. 

Mas "flo por ventur», cm rigor, dirigidos 
propriamente * mim esnee cumprimento»? 

Hifi, meu» antigos! Eu ttio fui nada o 
AM*pp*rcço Ufuimanto no eplsodlo. O qm- 
ficou d* escaramuça retumbante foi a cer- 
teza do haver, nu Federação, um Betado pe- 
queno, cujo eleitorado viril o Independente gr 
sentia com força d© «ffronlar a conjura dos- 
masrarada pi t publicação da carta um que 
alguns Senadores pediam ao Prcsldonto a re- 
eloição de um Collrga quo perdera * confian- 
ça dos votantes dc sua terra. O quo ficou foi 
• eonsoladora i- guranç* do quo os golpes de 
força do poder verificador contra a verdade 
eleitoral não são mais poeelvets na medida 
qu» alguns doa velhos morublsabas do Hena- 
•'-> Imaginavam. O que ficou ío! o désmantel- 
lo da antiga tuachlm. de compressão e dc 
s jrprvza. quo outriora correu daqUelln, Gana. 
\onera'v«l tanto üenartor legttiinamcnle «lei- 
to, para admltti- e dai- ingresso a contest ut- 
tee eem nenhum direito a isso, O que fica 
foi o relevo ainda maior da velhleo ineompa- 
ravel de Oencroeo Marque», vencido na Cotn- 
mlesão, voneedm* 1,0 plenário, «i>elado pela 
dislectlca tranquilla • persuaslva de Itaul 
Kwires, pela honradez corajosa do Araújo 
Oócs e pelo destemer oceânico de Alexandri- 
no dc Alencar. O que ficou foi a formação do 
um solido núcleo do reslítoncla. constituído 
pelos melhores elemento» da Gusa contra o 
despropósito projectado, mostrando que o Sn- 
nodo da Republica não se deslustra com in- 
justiças e respeito, a soberania popular. O 
quo ficou foi, para coroar o insucccsso da 
tentativa, o movimento do reflexão do alguns, 
Impedindo a obstrucção a quo o candidato 
derrotado ao agarrava cm desespero de cau- 
sa, para. ao menos, adiar o desfecho. 

Bu não tive a mínima parte no desdo- 
bramento dessa memorável vlctorla, quo hon- 
ra antes ao reglmen do quo ao humildo por- 
tador do diploma de Senador polo Plnuhy. 
Só entrei no velho Palaclo do Condo do Ar- 
cos para me empossar da cadeira quo o povo 
de minha torra me designou « que outrem 
pretendia continuar ocoupando, como e© 
aqulllo fosso um presente de amigos, ou um 
bem dc família. Não compareci perante a 
Commlssão do Podores, não assisti a uma só 
das sessões em que a matéria se discutio; 
não mendiguei o voto do quem quer qua fos- 
se. Confiava inteiramente na Integridade o 
espirito de justiça do maior líuméro, o era 
o bastante. _ 

Dola-me. ô certo, no fundo, ser assim ha 
vido por um pequeno grupo como Indeso- 
Javcl. 

Indesejável, porque? Aoaso alguma vez 
tive de corar, fosse lá porque fosse, ua mi 
nha vida de chefe do família, do homem do 
Imprensa e de parlamentar? 

Redactor do "Jornal <1U Commeròie» 
desde o» dezoito annos de idade, o cffectl- 

vameute trabalhando neste legjtimo Senado 
da grande imprensa brasileira ató aos qua- 
renta o dous, moldei í meu espirito no fei- 
tlo ponderado e cor >.idor, e nunca tive, 
nu meu tirocinio profissional, as dema- 
sias de linguagem qut. fazem a delicia de 
tanta gente. Zelando sempre o meu nome, 
como quem zela a niGbor razão de ser da 
própria vida, e cultiva^oo cim cuidado as 
condições naturae., ãe neu temperamento, 
inimigo de arruldos e .mais propenso ao 
trato das cousas calma sérias do que ás 
futilidades bulhentas , nganudoras, podia 
oxtranhar e extranhei ■ animosidade gra- 
tuita de certos senado,. alguns dos quaes 
tinha o direito do con, k> rar n eus amigos. 

Mas, hoje, passado u iiuestão. não cx- 
tranho nada. Afianço-vos <• juro-vos, meus 
«aros collegas. que não extranho. Extra- 
nhárla, agora, si se désse o contrario. For- 
que não ha como u ,; ■ m pu.ra se saber 
onde' estão os nosso» verd loiros amigos. 
B eu venho do ter e : f» ; opportunldado 
c;c dar um baiano . relações de 
muitos annos, p-i b ■ rida de al- 

ue outros, 
çõe», não vale- 

gun» C «legiur-ii.o ia 
A vida, sem essas »o 
ria a pena sey viviila. 

No intimo, já vos diese, nenhuma im- 
pressão de vaidado me deu a nova investi- 
dura. 

Aqui também é um Sem.do, tão velho 
como o outro, o onrhi '.gualmente não so en- 
tra por favor, como pretendia, entrar 14 o 
meu antagonista. Ao cabo, eu comprehendo 
perfeitamente que a gmrrrquo soffrl, foi 
devida sobretudo á mi o ha íklolMade o adhc- 
roncia ao esplrjto de hontudoz, do indepen- 
dência, d© elevaçÜQ 0 dc patriotismo, que 
eempro constitui,,; i>us Dlrcctóres 
o Redactores desta rolha. 

E', portan.a uito natural qu© mo sin- 
ta realmente envaidecido das aggressões do 
o.ue fui alvo, e que não mo fizeram móssa 
nenhuma, continuando eu, como o "Jornal 
do Commerclo" e como o Estaco do Plauhy, 
a passar perfeitamente bem de saúde. 

Os contratempos dessa luta Benrlram 
apenas para corroborar em mim a convi- 
cção de quo nada se alcança de merltorlo o 
de bello nosta vida o «este mundo sem o 
prestimoso concurso do Ideal. Uma só par- 
tícula do sonho multas vezes vale mais do 
que um exercito inteiro de prosalsmo e for- 
ça bruta. Sem Ulusõc», que !dignifiquem o 
'ovantsm « ^ ^ , An- propoMtoe 
quo vsnçttm, nora iãóaa sJt a quo irlum- 
l'honi. O senho A a V -lu»i , (orça roal d* 
v''dad» e da v'r,i>d' guino» s razão »u- 
perlor e omnlmoda da bella —• isào ha iiím* 
"dhae d* raiM ♦é que rc-letam A expansão 
'•o fluido Imponderável, gerador <ia alegrl», 

burexa o da fellcidado d» viver. Na na* 
tureza como no homem, n* selencla como 
Mi» arte», na moral oemo a* político, tudo 
»o subordina, çm ultima sttnJyse, a grande 
unidade universal do sonho, ólotrttmldo P*1'' 
vapaço como um favor d'1 JUru», A própria 
perfeição não a eeafto * modalldado fina' 
oontreta do aonhu, Quem nfc» l>õe uma par- 
©eila de eonho, o quo qu»r dirv*r um senti- 
mento d© onthuslaamo, no que Intenta o üe- 
sbjiA, arr,.ÍM\ ti&e ri'»! * se nó «d* ; eulizinílo mal 
o qu« planejou «o» ia» , n ' - 3© mci1*» 
InspIrocSo, 

Saneamos o 9rà»lt r-^Kj Menl. oomo um 
lacltamonto de cutlara wu Ottfsd. par» a 
ordem, pai a © :ec produetivt c 
t>ara o nuilante rrJr ' fina*, d» q"* l >o 
advirão o renome j »stV.. ôeíWlIttvo 
tntrn ns nações. Vtu pouoo por toda a par- 
te, os oondiqficn sociao» do mundo conte"" - • 
poraneo, neste momento ungustloao da vida 
da humanldiid», re»umoram a seocura dos 
quo não crêem, B' piecleo que o nosso 
grande o bello palz a rpdlte e confio o ca- 
"«inho! Bllo J4 coniecou, íellrmente. c»* 
trabalho do depuração, do fortalecimento e 
de sonho. Ajudemos a sua ascensão glorio- 
sa, trabalhando cora patrlot amo para tor- 
nul-o cada vez mal» prospero e mal» feliz, 
polo augmonto iroe^sante do suas riquezas 
o pela continua moralização de seu» costu- 
mes politlooui 

Eu vou agradeci do Snthno da aJma, esta 
atfoctuosa demon."_ -;<ío, meu» queridos ami- 
gos © dí 'Hnt i T Inpavhelros das tres edi- 
ções do "Jornal do Comnrrolo", e vos peço 
v.nlão, enthuslasmo o solidariedade neste 
brindo: 

Pelo Brasil meus senhores! Hurrah' 
Pelo seu grande « ionrado Presidente! 
Hurrah! 

No salão nobre do "Jornal do Conmier- 
Cio", amigos o collogaa do Sr. Fellx Pache- 
co, reunido», a 29 <lo Mjlo do 1921, num ai- 
moço festivo com que entenderam celebrar 
a entrada do seu EcdaCor-Chefe para o Se- 
nado da Republica, tardo ouvido a oração 
com que o representante plauhyense agra- 
ilooeu a homenagem qui ahi lhe era presta- 
da, onthuBlnamndos, rcfolveram, por unani- 
tnidade, faztr publicar em folheto essa bri- 
lhante peça cm q- i:.i uma ardente profis- 
são d» fé civlcA o iPna reaffirinação do tra- 
dicional programma da instituição quasi 
seculxr que é o "Joraal do Commerclo". 

O alludldo folheto, então publicado para 
peir^etuação doa «pplsusos com quo demon- 
etraram " aocõrdo em que todos estavam 

com os conceitos emittidos pelo Sr. Felix 
Pacheco no seu magistral discurso, traz as 
seguintes asslgnaturas; 

A. R. Ferreira Botelho« 
Mario Guastini. 
Álvaro Freire. 
Valente do Andrade. 
Oscar da Costa. 
Victor Viana. 
Heitor Beltrão. 
J. Mattos. 
Spencer Vampré. 
João Luso. 
Oscar Guanabarino. 
Constando Alves. 
Adão da Costa Lima. 
Júlio Bueno Horta Barboza. 
Henrique Máximo Rios. 
José Lauro da Costa Pereira. 
José Gonçalves da Cunha. 
Cândido Rangel. 
Hormogenes Sampaio. 
Carlos Américo dos Santos. 
Humberto Gotuzzo. 
Raul Gomes de Mattos. 
Ootavlo N. Brito 
Thomé Reis. 
Álvaro Baptlsta. 
iMozart Lago. 
Antonio Ferreira Botelho Fimo 
Elmano Gomes Cardlm. 
Fablo Burros. 
José Ferreira Botelho. 
João Guedes do Mello. 
Antonio Cícero. 
Flavlo Vidra. 
Raul de Carvalho. 
Alberto Soares Guimarães. 
Francisco P. M. Souto. 
Rodolpho Machado. 
Saul de Gusmão. 
Antonio Claro. 
Waldyr de Niemey^ 
Antonio Borges Sampaio. 
Roberto Tarlé. 
Plínio Cardlm. 
Romeu Ribeiro. 
Oaoar Dardeau, 
Gilberto Flores. 
Custodio de Almeida. 
José Maria Sampaio. 
Abollard Justo da Silva. 
Htogo Castro. 
Abelardo de Azeredo. 
Baldomero Carquelja. 
B. Vlnnna. 
Mareio Reis. 
Miguel J, R. de Carvalho Júnior. 
Ernesto Augusto César. 
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«r!»0 pelo Sr * Arn- t foi aborta a »»»*!„ com i Alíer«!lo, 

Foi luio e mandado a itnnrimi. 
•' c maüssãi ^ Pr^r ' " 0 paro- 

• • ■ da r ^ ? approviindo 

Twto • rnoiHlt 
.\;\tonln "Monlz o 

nratElf rL 1n.t0al0 Honiz «Montei, vm projecto '«i. qm- foi apMsdo e rcmef<de 

nq, "l"1! ^ Constituição, determinand . 
nuM^rcb- e «rv^lr0- aJudant^- 
nos quadrou ^„R diffIranf',Ue»?r 1

v*rlf,rar, rn 

po, -T^v^SSRSf ■■""" 

no »-dlfIrtrt . Ihonu.-, unnunclando catar ' '"'e benado o Sr. Dr. FrancUco 
dnC ' .V'"1" 0'',s"© é prorlamado pelo Estado , ' " ■ reqnoreu a nomeação da cominls- «»o regimental pura rCoebel-o. 

Foram nomeado» o» Sr». João Thomé, 
edro lAgo « VeRpuclo do Abreu, o» quaet 

acompanharam o Br. Francisco Sá ató Junto 
8 Mesa, onde prestou o compromlBao regi- 
mental. 

Ao penetrar o ffr. Franclscó PA no re- 
cinto foram atiradas sobre S. Ex. multas 
flores, tendo saudado por uma salva de pal- 
mas nartlda» das galerias, das tribunas e do 
Proprio recinto. 

O Sr. Gilberto Amado communleou quo 
a commlssão Incumbida do dar na boa» vin- 
das ao Dr. Leopoldo M«>lo, Vice-Pregidenta 
do Congresso Argentino, visitou S. iix., 
apresentando os cumprimento» do Penado. 

O Sr. Miguel de Carvalho requreu que 
fosse dado ao Pr. Manoel Duarte, senador 
eleito e reconhecido pelo Es' "Io do Rio d • 
Janeiro prejtnr o compromisso regimcn'M. 

Rara constituírem a commltsão p-oto 
collar foram nomeados oe Pi* Miguel do 
Carvalho. Antonio Massa o Lacerda Franco, 
o» quaes neompanharam o Sr. Manoel Duari® 
até á Mesa, onde prestou o comprom'sso. 
sendo o novo Senador saudado por muitas 
palmos partidas das tribuna», ondo se acha- 
vam muitos seu» amigos. 

Em seguida foi annunelada a ordem do 
dia que constava da discussão unlca d" pa- 
recer da Commlssão de Poderes apprnvando 
ns eleições do Plauhy. c reconhecendo Se- 
nador da Republica o Sr. Marchai Pires 
Ferreira, com voto em separado, opinando 
pelo reconhecimento do Sr. Fellx Pacheco. 

O Sr. Pires Rbbbllo — Penoso dever. Sr. 
Presidente, mas dever imperioso, Srs. Sena- 
dores. o de vir á tribuna tomar parte no de- 
bato sobre o pleito eleitoral realizado no EstacJo 
que tenho a honra de representar nesta Casa. 
Penoso dever porque sinto que o ambiente me 
é hostil: o Senado preciza, quanto antes, li- 
quidar este caso de reconhecimento de pode- 

Eolo, o lioiifi inconstantle, soltou ventos 
formadores desta tempestade que, desolo al- 
guns dias, vem rugindo subterraneamente e, 
dentro de mais alguns minutos, terá tragado 
o candidato eleito e diplomado, Sr. Fellx 
Pacheco. Aliás, Sr. Presidente, esses ventos 
foram desde cedo adivinhados oomo triuinphan. 
tes e esmagadores. Mas dever imperioso tam- 
bém é este de vir á tribuna desta Casa para, 
dc alto deiia Justificando o meu voto, lavrar 
um protesto vehemente contra o inominável 
esbulho que. vai ser praticado nesta Casa. 
Attentado monstruoso, sob qualquer face por 
que se queira encarar o pleito eleitoral no meu 
Estado natal, pelo aspecto eleitoral, pelo as- 
pecto Jurídico e pelo aspecto político. 

Sob o ponto de vista eleitoral, as noticias 
espalhadas, para dar a mais ampia divulgação 
a tudo o que occorreu antes, durante e após 
o pleito eleitoral, afim de qu© o palz Inteiro 
pudesse ter elementos seguros para formar a 
opinião, opinião quo hoje está firmada e gene- 
ralizada da victorla c.'o Sr. Fellx Pacheco, tão 
legitima quanto brilhante. 

A Junta de Therezina, expedindo o diplo- 
ma roa contestado, fez obra de honestidade, 
como obra (te rigorosa «onostidado fez a Ga- 
mara dos Deputados, examinando a» eleições 
e reconhecendo os Deputacbs que essas mes- 
mas eleições consagraram. 

Aqui no Senado, Sr. Presidente, o relator 
que foi incumbido do verdadeiro estudo do 
pleito, o eminente Sr. Bueno de Paiva, foi um 
Juiz sereno e austero. Com a alta autoridade 
e com a indiscutível idoneidade que o Senado 
lhe reconhece e proclama, estuGando essas 
©'elções o eminente Senador mineiro num tra- 
balho sereno, exhaustlvo, terminou por apre- 
sentar o Sr. Fellx Pacheco como o candidato 
realmente segrado nas eleições do 24 de Fe- 
vereiro no Estado do Plauhy. 

E quando, Sr. Presidente, era licito espe- 
rar que esse voto tivesse o apoio da Commls- 
são de Poderes, não sómento em attenção ao 
nome honrado quo o subscrevera, mas também 
porque, assim como a luz, embora mais ou 
rnenos intensa, é sempre a luz, a verdade quo 
poderá ser mais ou menos evidente é uma só, 
quando era licito esperar — repito — que essa 
voto recebesse o apoio unanime fla Commlssão 
de Poderes, eis que do proprio seio dessa Com- 
mlssão surge um voto. «eni ao menos ser so- 
licitado o pedido de vista dentro do prazo ha- 
bitual, facto que ctemonstra quanto tinha ra- 
zão, ao iniciar esta modesta oração, afflrnmndo 
que o Senado se impacienta para tirar o boi 
dr. linha. 

Esse voto, tír. PrenkV-nte, furtava a» 
eleições realizadas no Estado do Pluuhy, do 
aspecto propriamente eleitoral, para encaral- 
As sob o ponto de vista Jurídico, 

O Sr. Sofint doa Santos — V, Ex. per- 
mitle<no um aparte? 

O Sr. Pirhb Rbbexui — Com multo pro- 
*er. 

O Sr, Soorct dot Santo» — O quo V. Ex. 
está declarando — permltta-me que lho diga 
— não foi o que se passou n* Ooramb rio. 
Porque pedi vista' e, depois do prazo legul. 
apresentei o voto. 

O Sr. Pnu» RKaKLLo — O prazo legal? 
V. E*. apresenton o voto Immediatamente. 

O Sr. Irineu Uacluido — Mar estava im- 
presso o iparecer. 

O Sr. rmifs Ku tu.o — Era um direito de 

^ rde 0 n "«■m o vo;. - | 
» -'PrèeoiiUidss p^los Pr* 
i«)neu Mfccluulo. 

Ex. 
O ti*. Soar 

(«Ulfat qu* fcüv 
(10 lo» Santoa — Desisti 

o do prazo do 
Ajtteq vtreear. 

Kntiv lauto, como nurcu preenebo os tres •*' 
soUcnados, aprcsenul-e ante.-, Na época cm 
que V. Bx. recebeu um telegromnia, itllcitan- 
Jo-o pelo saudável jxitrioltsmo, declarei que 
dispensava o prazo que me era concedido, e 
4.S hora» doi>ols apresentava o meu voto con- 
trario ao parecer. 

O ■SM Pi|:i:íí Kcbdllo — O aparto de v 
K*. não inval da o meu argumento. Não dlJ^e 
que V. Ex. sahira da iel. 

O Sr. Soares dos Santos — V. Ex. dlaso 
quo eu não havia nem ao menos pedido vista. 
Ora, o presidente da Conumlssão não me da- 
ria o direito de fallar si não tivesse pedido 
vista. 

O SR. PiRW Rbbelui — Declarei qua V 
Ex. apresentnrn o reu parecer Immedlata- 
mente. 

O Sr. Ir*neu Machado — O Sr. Bueno de 
Paiva leu o «eu parecer, o quul foi á Unpre» 
são, e. no dia seguinte, quando jfl estava Im- 
presso, o «r. Soares do» Santo» pedi o vf*tH. 

o Sr. Ptrrs rbcbixo — E' natural: do 
eonirerlo, não podia ter adata do parecer. 

CItnj pt.e facto, Sr. Presdente, simples- 
mente para provar que hsvla a pressa, quo 
referi no Inicio da minha oração. 

O Sr. Soarrs dos Santos — E V. Ex. de- 
clarou ainda que eu não examinara propria- 
mente as eleições realizadas no Plauhy. 

O SR. Pinos Rebeplo — E' Justamente o 
ponto que quero aocentuar. V. Ex. anteci- 
pou-se, porque deixou do encarar essas elci- 
eões sob o ponto de vista eleitoral, para en- 
carai-as sob o ponto de vista Jurídico. 

O Sr. Irinru Machado — Para uma ques- 
tão Jurídica não era necessário um prazo as- 
sim tão dilatado. Seria necessário um prazo 
longo se a questão fosse de facto, do exames 
de actas... 

O Sr. Antonio Monlz — Aliás, no caso 
da Bahia, votaram o parecer do relator Inde- 
pendentemente da publicação do voto em se- 
parado. 

O Sr, Irineu Machado — Mesmo porque 
èm se tratando de uma questão juridicu, não 
era necessário o prazo — bastava consultar 
o ISr. Lacerda Franco e eile resolvia logo. 
(Riso). 

O Sr. Pirbs Rwbuo — Dizia eu, surgie 
esse voto do 'seio da própria Commlssão, voto 
que, ao contacto de propicio ambiente, logc 
«e orystalizoü em parecer vlctorloso e fulmi. 
natorio do direito livilludlvel do Sr. Felix 
Pacheco, apoiado tal voto apenas numa Inele- 
gibilldade tão fácil de crear, como facll de des- 
truir. E, Srs. Senadores, não é demais frlzar 
que a ineleglbilidade é, hoje, o terrível paioi 
político, donde sabem as armas e munições 
mais damnbfeas, para satisfazer aos palada- 
rea os mais exigentes. De lá, desse paiol ter- 
rival, nos veio agora essa "trouvallle" de 
ineleglbilidade originaria, que vai ferir, po.' 
toda a vida, o Sr. Felix Pacheco; ineleglbi- 
lidade quo seria engraçada, se não fosse, ac 
mesmo tempo, perigosa, porque não fere, só, 
neste momento, o 45r. Felix Pacheco, mas, 
antes, constritue uma nova espada de Damo. 
ales sabre a cabeça de todos os cidadãos 
brasileiros. 

O Sr. Soares dos Santos ~ ^ondo iretcg! 
vels. 

G Sr. PtRBs RkuhUjo — Por eile, Fe- 
lix Pacheco é inelegível ob ovo. 

E, assim, S. Ex. vai fazer companhh 
á pescada que, até este momento, era a única 
cousa, que eu conhecia, que, antes de ser. Já 
era. (Riso) 

As conaequencias poderão ser as mais de 
mnosas para todos os cidadãos brasileiros 
Imagine V. Ex., Sr. Presidente, que um ci- 
dadão qualquer venha firmar com o Governo 
um contrato de arrendamento, cm que as 
condições lhe sejam vantajosas, e por isso o 
faça pelo prazo dc 60 annos. Esse cidadão sc 
torna inolegilvel pelo prazo de «0 annos sim- 
plesmente porque, tempos atraz, firmou um 
contrato com o Governo. 

O nosso lllustre collega. Sr. «umpulo 
Corrêa, figura completa de pariamentar au. 
tíhentico, parlamentar qu© houraria qualquer 
parlamento do mundo (upoiodus), seria, se, 
porventura, tivesse obtido victorla na eleiçSo 
do 24 de Fevereiro, inelegível." porque, come 
o Sr. Fellx Pacheco, o Sr. Sampaio Oorréa 
é arrendatário de um dos andares do edlfi- 
cio do Jornal do Cotnmercio. Mas, Sr. Presi- 
dente, voltando ao parecer do eminente Sr 
Soares dos Santo»... * . 

O Sr. Soares dos Santos - Multo obri 
«atlo. (Riso) 

O Sr. Pires IUtoao — ... eu tenho a d- 
zer que ©Ho, por si só seria um petardo suf- 
ficiento para arrasar tudo quanto ha ron-i.l. 
tuido eni direito, « fere de frente, logo oo 
entrada, Justamente o texto sobre o qual eile 
procura »e oatrlbor. B, senão, vejamos. 

... diz a Constituição da Republica no 
seu arl. 23: 

"Nenhum memhro do Congresso Nacio- 
nal desde que tenha sido eleito, poderá reali- 
zar contratos com o Poder Executivo ". 

B o patagrupho unlco do art. 24 assim 
determina; 

"A inobservância dos preceito» contido» 
neste artigo e no anterior, Importa na perda 
do mandato." 

Ora, Sr Freridente, é claro que o Si 
* ■'■ -X 'acheco não é Inelegívvr, porque 
iMiix Pachc- pão firmou vxintrato 
Go\ i' !' i vi. 21 • 
coc Ç'- >. "<• gttçcuv,. vlq "UU: 
p" '■ "■ -o íulLi * qua 
ciai q-i: a j tridichUtiv 

O Sr. Fellx Pac.hrieo não é Iiu-Ieglve 
poniue não firmou contrato depois dc 24 <J 
Fevereiro. Ninguém pódo distinguir onde 
lei não d Hílngue. Do nada valom Interpreta 
ções tendenciosos. A lei não diz quo quen 
(em contrato com o Governo é inelegível 
Isto multo simplesmente porque um contra 
to é um avto Jurídico perfeito e acabado 
Uma vez assignado as nuas cláusulas têm d 
eer cumpridas pela» partes contratantes e d 
modo nelle prescripto. O Sr. Fellx Pachec 
é, portanto, elegivel e a conclusão forçada 
quo chega o parecer é filha dr um erro d 
interpretação, no sentido restrlctlvo do text 
invoctyW 

No regimen fodaràtivo o direito de r< 
prosontação é sagrado. Restrlngil-o, será f< 
rir a sua precipua razão existencial. 

Sr. Presidente, vou ler a palavra on 
cular de Ruy Barbosa sobro o assumpto: 

"As prescripções legislativas qqe ce 
ceiam direitos, suspendem ou tiram direito 
legalmente reconhecidos ao homem ou t 
membro da communidade, no seu estado pi 
Ittlco, hão de ser tomadas no rigor Inilludlv 
da sua expressão verbal, quondo ella não se. 
questionável. E quando eusccptlvcls de ma 
de um sentido, só se poderão etntcndrr r 
menos restrlctlvo, no menos positivo, no m 
nos cllmlnattvo." 

A esta conclusão do ineleglbilidade or 
ginaria só poderia chegar o Sr. Soares d 
Santos por uma interpretação restrictlva. e 
completo desaccórdo com o lexto legal. 

Isto, Sr. Presidente, é um truismo Jur 
dioo. Não ô precizo ser Iniciado nos arcan 
da «ciência do Direito para comprehend 
essa verdade tão evidente como elementar. 

Fica, assim, Sr. Presidente, escancarai 
a porta por onde entra a luz meridiana, pa 

Folhetim do Jornal do Commerclo 

SEMANA MEDICA 

Hytflene da velhice 

íKronsNg morai, — Nossas ultimas pala- 
•as do artigo anterior foram as de Lorand, 
egando as vantagens da hygleno moral, 
iç, no seu entender, deve ser ensinada des- 
i os mal» verdes annos, de conjunto com as 
■imelras noções dadas á criança. Concordan- 
> com toes princípios, queremos desde Já del- 
ir consignado que. embora sejam multo for- 
s as razões para se admlttlr tal .pratica mi- 
istrada nos alvores da vida, em qualquer 
lade podem tão salutares regras de hyglena 
;r iniciadas, desde que as glândulas vascula- 
ss sangüíneas, mormente a thyroide e as se- 
uaes, estejam em boas cpndlções do íunccio- 
amento. 

A bygiene moral está estreitamente 5iga- 
a a taes orgãos, porque ella depende da in- 
slligencia, © esta funeção superior do cere- 
ro por sua vez está subordinada áa glandu- 
ires, não sendo possível a um homem sem 
aes attributos medir as conseqüências no- 
ivas, que um desgosto pôde trazer ao orgai-* 
iismo. 

As emoções e em geral todas as perturba- 
Cos moraes acarretam alterações funccionaea 
Ias glândulas vasculares, que entram em um 
íeriodo Je hyperíuncção, como se observa em 

alguns casos do bypertrophia da thyròldc, na 
moléstia do Basedow ou na .papeira, conse- 
cutivas a um abalo nervoso Intenso. No se- 
gundo daquelles males a eecreção thyroidiana 
oxaggera-se de tal modo quo o organismo fica 
intoxicado, sendo, algumas vezes, muito dií- 
íicll a regressão 4 compJeta sanidade, que 
nunca é absoluta, pois sempre se notam el- 
gnaes da moléstia, embora ella se tenha 
installado nos primeiros estados da existên- 
cia. 

Um dos melhores recursos para se evitar 
a má conseqüência de um desgosto ou de uma 
magoa será favorecer as vias de eliminação 
do organismo, a pelle, oa rins e o intestino, 
afim de impedir a auto-intoxlcação, á custa 
de uma dlaphorese abundante, de uma seme- 
lhante diurese o mesmo provocando uma 
maior descarga intestinal, com o que procura- 
mos imitar a natureza, pois é muito commum 
após uma emoção violenta sermos presa de 

1 formidável crise do suor ou farta em:ssâo do 
urinas, sendo que estas não podem ser conti- 
das, tal a patente repJecção da bexiga. 

Do que temos escripto sobre o assumpto, 
deduz-se facilmente que as leis geraes da pro- 
phylaxia da velhice encontram neste parti- 
cular uma appllcação Justa e completa, pois 
na hygiene mora.! reside certamente uma das 
facee mais interessantes do complexo proble- 
ma. Basta que se tenham em bom funcclon*- 
mento as varias glândulas de secreção In- 
terna para que a nossa vontade se possa 
exercitar e adoptar com facilidade a pratica 
de uma severa hygiene moral. 

Quando perdemos pela morte um pessoa 
cara. devemos tudo fazer para. diai.te do fa- 

cto consummado, nos convencermos quo nada 
valem nossas amarguras o que Jamais com 
ella nos avistaremos,, iseo som desrespeito ás 
opiniões ou crenças alheias. As nossas dores, 
decorrentes de taes transes, devem ser mino- 
radas por um ceforço Intelllgente da nosso 
espirito para que nos conformemos desde logo, 
exonerando o tempo, o grande consolador, do 
tal mister, e evitando que horas de Boftrl- 
mentos moraes se transformem na perda d# 
annos de vida ou concorram para a installs- 
ção da velhice precoce. A natureza, na sila 
Immensa sabedoria, dá lagrimas abundantes 
aos que não dispõem de uma vontade suffi- 
clente, condicionada pela intelllgencla, para 
vencerem toes crises, pois é sabido que ai-slm 
se terá diminuído ou mesmo extinguido a ten- 
são cerebral- 

Um de nossos amigos, de cujos senu- 
mentos affectlvos não se pôde duvidar um 
só Instante, estando em Parlz, logo do che- 
gada teve noticia da morte de uma pessoa 
de seu sangue e de sua estima. Não podendo 
regressar immediatamente, a tanto obriga- 
vam os affazeres de capital importância, re- 
solveu desde logo a situação, reagindo em 
meio de seu enorme pezar contra a desolação 
que o ameaçava. 

Na mesma noite da triste ocourrencla foi 
(t Opera assistir boa musica e procurou in- 
tensificar o trabalho, que o Fvara á capital 
franceza, assim como o programma de visitas 
aos museus e pontos mais pittorescoa desti- 
nados aos forasteiros, creando desfarte um 
meio ambiente, em que suas dores não pude- 
ram ter repercussão accentuada. Foi criti- 
cado Impiedosíunenti'; por parle da família e 

uiulgos e a todos eile respondia, uobrancei- 
rf, que havia com . ur altitude, ditada pelas, 
cuvumstanclafi, contornado uma das situações ' 

í-erla» do sua vida, o dahl para cá adqui- 
rido um completo d. minic sobre si meemo. 

■De outro caso i.o ■ menos Interessanto te- 
mos noticia. Uma família poucos dias depois 
da chegada a vW- ,■ crivada da extra- 
mosa mãl, era virtude <]« um accidente ferro- 
viário. O chefe, não podendo voltar para sua 
terra e temendo pela Integridade mental de 
uma filha, Já anteriormente acommcttlda de 
.grave perturbação cerebral, que originara a 
viagem A .França, resolveu rapidamente a an- 
igustlosa conjuntura Mandou embalsamar o 
c&daver da querld i morta, põl.o em um dos 
cemitérios da olda.e, i-mdou-se para um dos 
boteis mais ruldosir. o ponto forçado de viver 
faustoeo, diariamente tiercorria os boulevards 
e os museus, procurfindo espancar as ma- 
guns da íatnilla, impei",ío que os negros crêpes 
envolvessem os seus e assim, julgado um des- 
equilibrado pela desgraça que o attlngira, re- 
moveu também, conjo o outro, uma dlfficlllma 
situação dc «ua exbrtencla. Este homem forte 
c de rara energia, quando todos os seus re- 
pousavam demanda va a rua, e lá, onde nin- 
guém o percebia, procurava extinguir sua ten- 
são nervosa fl custfi de abundante» lagrimas. 

Todos estes exe rnplos, colhidos entre mui- 
tos outros, servem para demonstrar satisfacto- 
ria/nente que todo» tiós podemos, em todas as 
Idades e emergenclt ia, vencer as mais cruel» 
Cesventuras, ,rcagln< lo e não permlttindo que 
ellas nos avasíallem . 

Muitas vezes o ambiente basta para Ir 
a uviico e pouco t rar.sformando as maguas 

ou mlnorando-as. Entre nós ha um péssimo 
bobito, que, além de antl-hygienlco pura o 
corpo, também o é para a ulma. iReferlmo- 
nu» uo luto usado peios que nus devem con- 
fortar e quo para nós íaa qu© ura* •cuuação 
desagradável anteceda quaesquer palavras, 
que nus seriam salutares. 

Os Chlnezes, de cujo atrazo tanto faliam 
os demais povos tidos como civilizados, uaam 
como luto a cor branca. Vestem-se de alvas 
roupagens, guarnecem as casas de moradia e 
os looaes de obrigada permanência com sa- 
nefas. cortinas e outros adornos de irrepre- 
hensivel brancura, abrem as portas e Janel- 
las de seus lares e neste ambiente claro, fa- 
gueiro e suave procuram vencer ns suas do- 
res. Entregamo-nos ao desespero, ervltando o 
contacto bom de corações amigos, na estulta 
pretensão de que assim homenageamos aos 
que desta vida se vão, quando o que alcança- 
mos é unicamente castigar nossos corpos e 
nosso espirito, abrindo franca porta de en- 
trada a males, algumas vezes irremovlvele, 
todos tendentes a fazer de nossa existência 
um soffrlmento, quando não foi para esse 
mister que nascemos e devemos viver. 

Muito» são os que vão procurar em lei- 
turas tristes, rememorando as amarguras 
presentes, um lenitlvo; entretanto, nada me- 
nos certo, pois o que devemos fazer com em- 
penhada energia é esquecer todos os motivos 
torturantes de nossos males, sejam elles mo- 
raes ou physicos. 

No nosso melo e de aocõrdo com a nossa 
religião, as regras adoptadas d© luto são aa 
menos hygienicas. Não se admltte quo uma 
inrKtnsa mnoa ipndn enviuvado, nossa sahir 

á rua sem os posados crépes, que fazem-a'a 
antes uma sombria appariçâo que propria- 
mente uma criatura; as convenções socloes 
retlram-n^a da convivência anterior para cn- 
terral-a viva entre as quatro paredes de uma 
caaa ou de um aposento: não pôde ouvir mu- 
sica; seus ojhos não contemplarão durante 

i um lapso de tempo pravuquonte estabelecido, 
| como se as dores moraes pudes»—^ estar 

adstrictas a semelhantes normas, as maravi- 
lhas da Natureza: emílm, toda essa serie de 
dadlvas a nós facultadas como um justo prê- 
mio aos nossos esforços para viver são pos- 
tergadas. o a sociedade senfe-se bem, a sen- 
vtimentalldade doentia de algumas pessoas se 
reconforta, quando se vê uma mulher sof- 
frendo a saudade de um companheiro amado, 
com a epldermo sulcada pelas urzes da des- 
graça, caminhando a passos avantajados para 
uma velhice precoce, ao em vez de estar go- 
sando a vida, como a gosava antes e só por- 
que íoi incuipadamente castigada © está cur- 
tindo dores terríveis e cruciantes. 

A paz do espirito ê a base primordial 
de uma mocidade eterna e de uma longa 
vida, e nestas condições, por um comcslnho 
dever de caridade não podemos deixar quo 
uma mãl, uma esposa ou uma filha (refe- 
rlmo-nos de preferencia ao sexo fraco, por- 
que o homem, pelos suas condições de vida, 
está mais liberto de taes situações) vejam 
estiolar-se suas existências, entregues o o 
desespero e sem a nossa coadjuvação va- 
liosa. 

Quando mesmo as nossas inquietações 
tenham sua gênese em negligencias, de fôr- 
ma a nos fazer responsáveis pelos mesmas. 

quo procuremos esquecel-as, se o curso dos 
factos não tiverem modificado oa doslruido 
os máos effeltos d© nossos actos irrsflecti- 
dos. Que fazer, quando se erra e não hs 
mais remédio para o erro? Entregarmo-noí 
ao desespero? Não. E' na reacção contra a 
desdita que o homem aprimora suas eleva- 
das qualidade» de fortaleza de espirito e de 
caracter. 

Bu u ,erro prejudica tão sómentc a aós, 
façamos por não tornar a eile; s© elie a* 
tinge a outrem e pôde ser reparado, sem a 

i menor demora evitemos suas más conse- 
qüências; se o damno não fõr reparavel, não 
abandonemos a victlma de noisa Imprevl- 
dencla ou desleixo e assim eafeiremos aptos 
(para praticar os preceitos rígidos, embora 
fáceis, da hygiene moral. 

Dada a feição extremamente pratica deste 
nosso daspretencloso trabalho, lâo podemos 
terminar este artigo som dar um regimen 
apropriado á conservação das ghndulas san- 

•) guineas, e, portanto, da intelljgencia. Re- 
Icommendamos o uso do leite e dos vegetaes, 
addiclonadofi de alguns ovos e louca carne» 
em dias alternados. 

Como thecapeutica, quando «e sinta al- 
gum déficit glandular, as preparações opo- 
itheraplcas da thyroide, do testículo e do ova- 
rlo, e, depois dos quarenta annos, 20 gram- 
mas de lodureto, em cada dous meze» do 
anno, sempre fazem grande e inestimável 
beneficio á circulação geral e esooeialmente 
& do cérebro. 
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